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DIMENSIONAMENTO À FLEXÃO SIMPLES, DE SECÇÕES 
DE BETÃO ARMADO, EM RELAÇÃO À ROTURA 


(Continuação) 


3 —-SECÇÕES RECTANGULARES 
— CASO GERAL 


3.1 — Generalidades 


No Cap. 1 foi estudado o caso da flexão sim- 
ples de secções rectangulares simplesmente ar- 
madas. No Cap. 2 analisou-se o caso de secções 
rectangulares duplamente armadas submetidas a 
flexão simples. 

Vejamos a evolução progressiva do processo 
de flexão. 

Dada uma secção, para momentos sucessiva- 
mente crescentes, vai-se mobilizando um núcleo 
resistente de betão de altura também sucessiva- 
mente crescente; a linha neutra vai-se afastando 
da aresta mais comprimida da secção. A cada 
núcleo resistente corresponde uma força total de 
compressão que terá de ser equilibrada pela 
armadura de tracção. O momento exterior será 
equilibrado pelo momento resistente interior, 
naturalmente igual ao produto das forças mobi- 
lizadas pela distância dos respectivos pontos de 
aplicação. 

A partir de determinado momento exterior, 
a capacidade resistente do betão fica esgotada 
(x>>« limite) e a manutenção da mesma secção 
de betão, em geometria e tipo de betão, exige 
forçosamente que se utilize armadura de com- 
pressão passando a secção a duplamente armada. 

No Cap. 2 foi estudada a flexão simples de 
secções duplamente armadas, utilizando não a 
capacidade limite, mas a capacidade resistente 
do betão correspondente a « mix. Entendendo-se 
por x múx o maior valor de x para o qual a arma- 
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dura de tracção ainda funciona em cedência. Não 
se consideram, em princípio, secções superarma- 
das. Tal altitude parece coerente com um dimen- 
sionamento à rotura e correspondente, normal- 
mente, a um critério económico como se verificou. 

Sucede, no entanto, que frequentemente, se é 
conduzido a utilizar uma armadura da compressão 
superior aos valores determinados segundo o 
esquema referido. Esta necessidade resulta, por 
vezes, da organização das secções e também nos 
casos em que há inversão no sentido dos mo- 
mentos; a armadura de tracção para um dado 
momento, é de compressão para o momento de 
sinal oposto e vice-versa. 

Nestes casos, a consideração da armadura de 
compressão realmente existente nas determinações 
analíticas, pode permitir uma redução da arma- 
dura de tracção. Com efeito, dada a localização 
normal da armadura de compressão, dá-se um 
acréscimo do braço do momento resistente, per- 
mitindo a economia da */o da armadura de tracção 
em idêntica proporção. 

Este estudo exige a análise geral do problema, 
passando os casos estudados no Cap. 1 e Cap. 2 
a serem pontos particulares desse estudo geral. 

É este estudo que será feito neste capítulo. 
Note-se, no entanto, que estando a */o de eco- 
nomia na armadura de tracção relacionada com o 
acréscimo do braço do binário, só em casos ex- 
tremos, tal economia será considerável, pelo que 
a utilização dos estudos anteriores se pode seguir 
na maior parte dos casos sem prejuízo sensível 
da economia. 


3.2 — Geometria 


G% 
3/6x4 dt 
Ca A! 
e esa. bh RE 

da A 

th 

' 

Ca " Er=-S 


Fig. 3.1 
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3.3 — Equações Gerais 


Mt= 2 a.bh? (1 — É 1) op + A'h (1x 
3 | 8 


(3.1) 
2 a? 
A -qq= 2 a.bh.op+ À C, (3.2) 
Ou 
* A E 
| — M — 'g É fd t+ Do (1 E e) da E 
b.h?.op op / Gb 
e (3.3) 
q =: O 
bg == 3 E» -+ Do rã (3 4) 


Excluindo as secções superarmadas é sempre, 
Ca = q , obtendo-se as seguintes expressões 
gerais : 


M* Tb ese Ê a, 
RS A (U 
b. h? «Tb Sp 2b 
' (3.5) 
= Tp é a 
Wi — Ng Ea + Do of (3.6) 
ã a 


Os valores de n,, *, 9, e 7, dependem de 
a e, 9, também de cr. 

Consideram-se, como anteriormente, os seguin- 
tes limites : 


Eb q SO 9/0 
a <S 20 fo 
ta < 10,0 “/o 


De novo se refere que o valor «p= 3,51/ é 
maior que o regulamentar. 

O valor de qp só atinge 74*, como vimos no 
Cap. 1, quando «> 0,166. 

Para cada valor de « é possível determinar 13, 
E, 7p e, estabelecido o valor sr, obter também c,. 

É assim possível fâcilmente, e com toda a 
generalidade, obter o valor de 14 para diferentes 
valores de «, e maturalmente também com a 


equação (3.4) os valores de w,. 


570 


Um quadro geral assim estabelecido permite 
obter a partir do momento flector reduzido 
= E o valor de «, para um dado valor 

bh? qp* o 
de «;,, e portanto, também com toda a facilidade, 
a combinação de «, e «, cuja soma seja mínima, 
o que conduzirá a valores próximos dos obtidos 
no Cap. 2. 


4 — FLEXÃO SIMPLES DE SECÇÕES «T» 
SIMPLESMENTE ARMADAS 


4,1 — Generalidades 


Verificou-se que nos casos das secções «T» em 
que a altura da aba comprimida (ho) é maior 
que x.h,as expressões e valores obtidos para 
as secções rectangulares podem ser directamente 
aplicados; os restantes casos necessitam trata- 
mento próprio que será apresentado neste capítulo. 


4.2 — Geometrias e Equações Gerais 


Com elementos da fig. 4.1, e na orientação 
dos estudos anteriores, é fácil estabelecer as 
equações seguintes : 


M= 2 x.b.oi (n- 5x) 04 (x—ho) >< 
Sith ch [h—ho—0,38 lx=b,) | (4.1) 
A.oj — x.b.5!—0,6(x—h,) (b-b,) 5% (4.2) 


No estabelecimento destas equações há que 
referir o seguinte aspecto. 

O troço de parábola de altura x —h, terá uma 
área e um centro de gravidade intermédios entre 
o triângulo e a parábola que se definissem a 
partir de 7,. Em relação às áreas, o coeficiente 
correspondente às duas referidas figuras é, res- 
pectivamente, 0,5 e 0,666 pelo que feita uma 
análise de diferentes casos se optou pelo coefi- 
ciente 0,6. Para a ordenada do centro de gravi- 
dade e na mesma ordem de ideias tomou-se o 
coeficiente 0,35. O problema podia ter sido 
resolvido correctamente e com toda a generali- 
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dade, mas à custa dum excesso de trabalho que 
parece desnecessário. 

As equações (4.1) e (4.2) podem tomar, res- 
pectivamente, a forma abaixo apresentada: 


Em =ta(1=0 e) — 0,6 (2— n) x 

bh? ob 3 8 

>»x<(1 —m) > [I-n—0,3s (em | (4.3) 
Tb 


ou 
+ “+ 
N=U4— 4 
em que: 
M* 
RE SÊ 
bh? cj 
a 2 
n, == 


(2 — = e) , termo já calculado no Cap. 1 
3 


n,=0,6(zx—n)(1I—m)|1—-n—0,35(zx—n) fã à 
| E 


e 
A 2 iop* : 
o = ——. = — Z j — (1,6 (in) x«< 
bh 3 ca 
0“» qp* 
>< (1-m ” (4.4) 
op* Ga* 
. E qp* 
ou ainda mo =="13 (4.5) 
Ta 
com 


n=| Sa-056 (x—n) (1 —m) =| (4.6) 
3 [o] 


p* 
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Tem-se ainda que: 


x * 
A =n sd A NR ih (4.7) 

Ca* mn ho 

A eg. (4.7) pode tomar a forma: 

* 
FR... (4.8) 
E notas 
com 
pan, (4.9) 
na 


Nas expressões (4.3) e (4.6) os valores de m 
e n dependem da geometria da secção; 7p* e 74* 
são função dos materiais utilizados; a relação 
c,/ 2h é bem determinada, como veremos, conhe- 
cido « e n. Assim, dada uma secção, é possível 
tabelar para cada valor de «, o valor do momento 
flector reduzido, Wo , de 13 e de E de forma 

bh? cj 

absolutamente geral. 

Conhecido 13 ou : é possível obter a arma- 
dura a partir de 4.5 ou 4.8. Na fig. 4.2 apresen- 


cp ais 
tam-se os valores de — função de « e de n. 
Th 

Quando bo é muito pequeno em relação a b, 


pode considerar-se bo = 0, donde m = 0 e 
1-m=1; para bb=b tem-se m=1 e 
1—-m==0. Tem-se assim que 1 —m varia entre 
O e1. Serão considerados paral —m os seguin- 
tes valores 1,00, 0,75 e 0,50, a que corresponde 
respectivamente b == co (b=0),b=4 be 
b=2 bo. 

Para n, os valores 0,10, 0,15, 0,20, 0,25,e 0,30, 
preenchem suficientemente os casos correntes da 
prática. Para efeitos de cálculo e de comparação 
com os valores obtidos regulamentarmente 
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apresentam-se no Quadro 4.1 os valores tabe- 
lados para n == 0,10, 0,15, 0,20, 0,25, e 0,30. 

A partir destes valores é possível fazer tabela- 
mentos para diferentes combinações dos mate- 
riais mais correntes. As contas foram efectuadas 
manualmente pelo que se apresentam algumas 
reservas. 

Em cada rectângulo deste quadro encontram-se 
três números; dois à esquerda e um intermédio 
a direita. 

O número superior à esquerda é 1n,, o número 
inferior à esquerda é n, e o intermédio à direita s. 

Do estudo comparativo pode, no entanto, con- 
cluir-se o interesse económico de aumentar regula- 
mentarmente a extensão máxima no betão. É facto, 
que além do aspecto de generalidade que per- 
mite a fixação de :p em 2 º/, sucede que os 
diagramas tensões extensões dos betões apresen- 
tam a máxima tensão para extensões da ordem 
de grandeza de 2 “/w. Sobretudo nos bons betões, à 
extensão de 3,5 “/oo corresponde uma tensão sen- 
sivelmente menor que a máxima. Em todo o caso, 
a interligação entre coeficientes e esquemas ana- 
líticos tem de ser considerada, e, adoptando a 
extensão de 3,5 “/wo, os esquemas analíticos pre- 
conizados pelo C.E.B. e respectivos coeficientes 
de majoração e minoração, os elementos assim 
projectados apresentam a segurança considerada 
conveniente. Pelo que, parece, não interessar dimi- 
nuir qualquer coeficiente preconizado pelo C.E.B. 
se daí resultar redução de economia. 


4.3 — Resumo das condições de aplicação 
1— Determinação da armadura de tracção À, 


É dada a secção, a qualidade dos materiais e o 
momento de cálculo M* e pretende-se obter A. 
Calcula-se: 


“ho b M* 


n ——— É — q =. ——— — 


e 1, - 
h bo bh? af, 


Do Quadro 4.1, entrando na coluna respec- 
tiva, tira-se n, ou : correspondente a 1, e daí 
calcula-se À, pelas equações 4.5 ou 4.8. Por 
simplicidade convém 4.8. 

Se ao valor de 1, corresponde x<"n a secção 
será calculada como uma secção rectangular de 
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geometria b e h; o próprio quadro permite esse 
cálculo. 

Se ny > Ny más (X> « máx) a secção convirá ser 
aumentada ou duplamente armada, pois a tensão 
na armadura não atingirá a de cedência. Pode no 
entanto ser utilizada enquanto «<< 0,666 desde 
que se determine convenientemente o valor 
de cá (ver Cap. 1). 


2 — Determinação de M* 


Dada uma secção pretende-se calcular M* 
ho b A cá 
Calcula-se —; — en = — x — 
bo bh Tp 
Do Quadro 4.1 tira-se n, e :; se n, > "4 máx 
a secção é superarmada e o momento é limitado 
pelo betão. A armadura não atinge a cedência e 
o momento 
e 2 ot 
M* =, máx bhº.ob 


é um valor seguro. 


de ny 9 mix O momento é limitado pela 
armadura 


M* =:.h.A.Gú 
4.4 — Exemplos 
1 — Seja calcular a secção 


b= 60; b=15: h= 60; lg == 18: 
B225; A40T; submetida ao momento 
M == 30 tf.m 


po fin 00,20; M*=1,5><30 =45tf.m 


45 >< 10º 
N| == —— > == 0,16 << 0,189. Do Qua- 
60 x 60º>< 130 


dro 4.1 tira-se 
*== 0,91 ou n,= 0,175 


130 


9, == 0,175 x - = 0,63 “Jo 
3600 


A = 0,63 */) x 60º = 22,6 cm? 
ou, mais simplesmente, de 4.8: 


45 x 10º 
= — — = 22,8 cm? 
0,91 X 60 >< 3600 
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DIMENSIONAMENTO GERAL DE SECÇÕES “T”º À FLEXÃO SIMPLES 


E E REM 
0039 


s os Qus 
083 0 097 108 0108 
' 0,96 sa 95 q 0,93 0,95 0,95 
0087 | Q0 9106 qu | GQ 
0085 095 0304 EITE 06 
0,96 0, 0,93 0,94 0,94 
008 quo | om 0,120 02 
0085 | 0098 0,0 0,16 | 0,321 0125 
96 É 0,93 0,94 0,93. 0,92 0,9 0,92 0,92 
0,089 003 * |oune joe os 06 | OMS QM6 | Qu6 
2086 0,101 016 019 0,125 0,132 0,139 qua 0a 
096. Rn 0,93 0,93 0,93 0,92 0,92 0,92 | 0,91 
0090 0107 0,125 0,35 OH3 0152 0154 | 0556 
a - o e-— DT Ac —— e. — 0 e a —— e 
ques QoS | 0422 | 0430 0139 0365 047 0150 0156 
0,95. 0,93 0,91 093. 0,92 0,92 0,91 0,9 0, 2,90 . 
0,093 3 134 QI30 Out ops? 0160 0462 (0467 | 073 | OM 
0088 - Q08 0,127 0122 0133 Qus Qua 015% 0158 0164 0165 
0,95 0,93 0,91 KER , 0,92 0,91 0,9 0,90 0,90 | q 
3093" 0M6 Quo | 0% QuS | 00. | QU63 09 os | Qu83 | Q10G 
0,068 OM 0,133 Oui [07 0151 0153 os los  |om am 
0,95 093! as 0.03 0.82 031 0,31 1! qo 0,90 090 
0,093 0,120 | 0H? 0,32 09 0166 0167 0375 ' 004 0,191 0193 0395 
—-— +——— — 4 — em— — —— . —— —— ——— — - —— — + A 
0089 0115 | OJ39 0,125 Qué 0157 0155 0163 0:72 0176 0179 
0,95 | 093. 0,90 0,93 0,92 0,91 0,9 0,90 0,90 0,89 0 08 0,88 0,88 
0090 0123 Os | oque os qm | 010 “08 | 9392 0202 — om qu 
0,091 que Qu 0,127 | OMS 0,163 0156 0,166 0177 0,195 0,196 0197 
; ; p) 0,93 CIR 0,90 ; 0,90 0,89 0.88 88. 0,88 088 
0006 Quo Qua Jo  [omo ” ou |onz' us  omo” [0202 0208 | Gau [qr oz qaas 
0,091 0120 0149 0,128 0,48 ; 0,157 0169 0182 0,81 0,187 0194 0,200 0,202 0,20% 
0,95 0,9! 0,89 0,9 0,89 088 0, 087 0,87 0,87 0,87 0,87 
1096 032 0168 073 0190 0206 |0206 Qu 0,223 0229 0232 [0235 
0,091 0123 | 0154 0159 0373 0,188 0,184 0,192 0,200 q20s | 0208 0,21 
0,94 0,90 288 0,91 0,89 c88 E) 087 0,87 0,87 0,87 0,86 
2097 036 ms. one O qu 0,209 quo | 02% q2s quo ques. 
0,094 0,127 0161 0,161 OM | 09 0,185 0,195 0,206 0,210 q2u 0218 
094 0,90 que 0,91 089. 0,87 qa 287 86 0,8 0,86 0 
0,100 9H 2 0,186 10 —  Q2oo | | q22 que (0225 0239 | Quer oia  qasé 
0,09% 0,30 0365 0363 0,18 | 0,200 0188 0,200 0212 0,213 0,219 0,224 
0,90 087 0,9! 086 | 087 087 0,87 0,86 0,87 0,86 0,85 
Q00 | 0MS 0190 0180 9205 0,230 7215 0,231 0247 0,262 
0,004 0132 0,70 Oi30 | QI5E 0187 065 0,185 0,205 Q.189 0,203 0,217 0,215 0,223 0,230 
0, 0,89 87 0,93 8a 0,86 9! 0,8 0,87 0,87 0,86 0,85 , 0,86 9, 
0,100 Q145 0/96 * | quo 01 02m 048! | 0209 0237 02 023%  .quss | Qua as qa 
0,094 0135 01% 013 0161 0,192 0165 0187 0,210 0,190 0,206 0222 0,218 0,227 0236 
0,04 0,89 0,86 0,86 0,91 88 086 08. 0,85 0,8% 0,87 0,86 0,85 
0100 0152 | 0203 | Ouz que qr  |om om au Quo Qui 0263 q251 025 0279 
0,08% 0137 0,179 0132 064 0,197 0165 0:89 0,215 0,190 0,208 26 0219 0,230 0,240 
0,96 As 0As 093 qea 0,86 0,91 088 0,86 0.86 ões 0,86 0,86 0,85 0,8c 
Q100 | 0057 0,24 Qui QUM6 0230 | O18 ms 0250 | quo  Ous gasoso | 025 Qu quem 
OO 0,183 0333 0,167 0202 0.166 0,92 0,220 0181 0,2m 0,23 0222 0,234 rui 
0,86 qa 0,93 87 085 0,91 qa? nas 0,86 (as 0,83 0.6 As 0,83 
«9962 028 qu qm | 0239 013 02  qass qua ous qm 0250 02% 0295 
[0367 0495 0135 0% 21 0167 0198 0229 0191 0,216 q2u 0,226 0,242 0,258 
08s. 082 0,91 086. 0,83 0,01 0,86 083 0.86 0,83 0,82 086 0,84 0a 
OM | 02m 07 202 | qa 018: 23 275 0223 ass  qass 0262 02 035 
0153 0,205 0,136 180 0,223 0,169 7204 0239 0,19 0,221 0,250 0,230 0,250 0,270 
24 |0,60 986] qo 0,91 a 0,81 091 - 08 qa 0a 082 nao 0,86 qua 0.8 
e l0ges * | 0258  |omo " qua” | qui 0,186 * 020 0,293 02 0268 om 0266 0300 033 
0158 | oa 0,36 0,18, 02% om 0,21 0,252 0,193 0228 0.262 228 0,254 n,283 
2581 0,666 | 0,8 0,77 0,9 nas 0,79 "9 n,M6 9,80 AG ao 078 nas nas 0,81 
E | E 0,196 0,277 OMS | Uri 0296 [0189  02s7 036 0229 (0283 (039 Desa OM 0,255 
A cima da linha forte as secções comportam-se como reclanqguiares 
e sd + 
mo: cães TENSOES de CALEULO b 
bh? Ob à ” “. é 
E Gb* BETAO ALOS 4 edo a hp 
Wig *N i A Ws bh o I/em? - Ga: Ipem? ho ] x 
2? Ga B 180 - Op = 100 kg!/em A du 0a = 4090 »g!'/em 
Me B225- Gg = 130 kg!/em2 ALON- T& = 3480 Kg'yem? h! 0% E 
A Eh.0g B 300 - Co = N70 rg!/em? AsOT- Ga = 3600 k g!/cmê er 
8 350 - 09200 kg!/emê ASO - Ga = 4500 kg!/cmê Essa] É 
* 
VALORES DO QUADRO B 400 - T$:225 kg!/em? AGO - Ta: 5350 kg/emê do, belo 
DE AS8 - Ca = 5050 k 9% cmi ' à ho 
Er -—; :" 
na É QUADRO 4.1 h'h 


TÉCNICA N.º 880 573 


Dimensionamento por tensões de segurança 


30 + 
= 13,9; R, = 102; Ra = 2400; 
60 x 60º 


wo == 0,63 */. 


Obtém-se a mesma */y de armadura, mas o 
betão ficaria submetido a tensões superiores às 
regulamentares. 


2 — Idem para M = 20 tf.m 


m — 15>20x<10º 

60 >< 60º >< 130 
será dimensionada como rectangular. Do ábaco 
representado no Cap. 1 ou do Quadro 4.1 tira-se 
E= 0,93 


= (0,107 < 0,124 a secção 


30x 10º 


3 — Dados 
b=40cm;b,=20 cm;h=50 cm; h,=10cm 
B 300; A40T; A =15 cm? 
Calcula-se : 
b/bo=2; ho/h=0,2 


na == e E cinaid = 0,158; «= 0,24 
40 > 50 170 
<a máx; *= 0,91 
M* == 0,91 > 50 x 3600 < 15 = 24,6 téem 


4 — Idem com A==25 cm? 


n9 = 0,265; “= 0,52 >« máx; a secção é su- 
perarmada 


M* > 0,217 x 40 x 50º> 170 = 37,0 tf.m 


À = DD =15,0 cm? 
0,93 x 60 x 3600 
1 10 — — 
0.9 = 
nho 
E 
(5) 
| 0.7 a 
od AD 
| 0.6 as 
0.5 dee 
e h 
0d e samdRiiSE-cã 
(ah 
1.2 
al 03 = e = 
| mi 
| ot 43 FÊ 


“ 
nes ' pos Th 1,00 
02.99 
» E = 295 
PR [0.91 
RT A 
a /00 
fas enáccs /K 
061 
gs ç 
no es 5:29 us Me 
ty Jd 
ES 


Fig. 4.2 


5 — FLEXÃO SIMPLES DE SECÇÕES «T» 
DUPLAMENTE ARMADAS 


5.1 — Generalidades 
Como para as secções rectangulares, para va- 


lores de z maiores que x máx, a tensão na arma- 
dura de tracção não atinge o limite convencional 
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de proporcionalidade. A utilização de armadura 
de compressão contribuirá com o betão na absor- 
ção das forças de compressão. No entanto, na 
prática, serão menos frequentes os casos em que 
se utilizem secções «T» duplamente armadas. O 
estudo será orientado no sentido de determinar a 
mínima “/y de armadura de compressão o que, 
simultâneamente com os critérios adoptados, 
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conduz a economias por vezes muito apreciáveis 
em relação a métodos que limitem a extensão 
no betão a 2º/w e adoptem A' = A. 

Sobretudo, nos pequenos momentos, utilizar 
A'==A conduz a um excesso muito apreciável 
de armadura. 


5.2 — Equações gerais 


N 
Me =Sa(1-50) b.hioj + A. c*(h—a)— 
3 8 


— 0,6 («— n) (1 —m) [I-n—o0,3s (en) | Sé 


t 


se bt ob (5.1) 
Ip 
2 A 
Act = — «.bh,ob — 0,6 (x— n) 
3 
(1—m).bh.o, + A' q,* (5.2) 


As equações (5.1) e (5.2) podem escrever-se : 
ce cre (1 dm — 0,6(«—n)1—m) x 
bhcb 3 8 


EM A cá 
>< E —n— 0,35 em | 24 bh (1 SE 


IM cf 
Ds] 2 ao) (e mtrea) E [+ 
bh 3 Ta Za 
ri 
+ wo— (5.5) 
Ta 
ou ainda 
e É 1 cb 
0,=(1—n gl —>x— (5.6) 
( | | máx. 1 Er o" 
e 
= ' Tb e a 
Ds = 1, mãx E + (8) R E 
a H 
(5.7) 
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+ 


sendo, como sempre, n, = “ 
bh? 7% 


. Os valores 


n, máx e ny máx, dependem da classe do aço uti- 
lizado e da geometria da secção, pois são função 
de n em; são os valores de 14 e 13 correspon- 
dentes a a tal que a armadura de tracção e com- 
pressão entram simultâneamente em cedência 
(ver Cap. 2). 


(4 


5.3 — Valores de 1, 
gerais de cálculo 


O Ny mix * expressões 


Aço «A 24» 


Para valores de 1, maiores que os valores cor- 
respodentes a «==0,666, linha 25 do Qua- 
dro 4.1, a secção deverá ser duplamente armada. 
De acordo com o estudo efectuado no Cap. 2.3 
os valores de 1, mix € ") máx à considerar nas 
equações (5.6) e (5.7) são os correspondentes a 
a == 0,666. 


Fazendo s, == 0,08 tem-se = 1,08, 


pda 
Neste caso será 74 = c4 = 2090 kgf/cm? e, 
assim : 


a (” ) 3 (5.8) 
Gig | | máx 1940 . 
” o , 
(1) n + | 5.9 
0 2 máx 2090 o ( ) 
Aço «A 40 T> 


De forma semelhante para valores de n, maio- 
res que os correspondentes a « == 0,488 (linha 21 
do Quadro 4.1) a secção será duplamente ar- 
mada. 

Os valores de 1, mix € Ay max tiram-se da linha 
17 do Quadro 4.1, que corresponde a «==0,40 
(- 0,396). 

Neste caso é qa = 3200 kgf/cm? e ci = 3480 


kgf cm, 
E, assim: 
se cf 
tro — (1 — l mix) 2960 (5.10) 
o == "máx —— + 0,92 vo (5.11) 
Aço «A 68» 


Idênticamente, a secção será duplamente ar- 
mada sempre que 1, seja maior que os valores 
da linha 18 do Quadro 4.1. 


Sendo 7: = 4200 kgf/cm? e ci = 5915 kgf/cm?, 
obtém-se 


= o 

Wo == (1 -— | mis ) 3890 (5.12) 
= oÉ 

Oo EE Wo mãs e + 0,7 no (5.13) 


Os valores de n, mix € "omix à substituir na 
equação (5.12) e (5.13) serão tirados da linha 14, 
segundo estudo efectuado no Cap. 2. 


w4 == (0,412 — 0,177) DO aj 1,03 “fo 
2960 


3. = 0,203 Eº 4 0,92x1,03 = 
3480 


= 0,75 + 0,95 = 1,70 “/o 
A'= 1,03 XX 24 = 24,7 cm? 
A =1,70><24= 40,7 cm? 


3 — Dada uma secção 


b/b,=4;n=0,15;b=40; h == 60; 


x=«.h 
ho=mh 
bo=m.b 


Fig. 5.1 


5.4 — Exemplos 


1— O mesmo caso do ex. 1 de 4.4 com 


* = 70 tfm 
É,b/b, =4;n=0,20;0%b = 130; A40T 


70 
q = 0,16 >= — = 0,250 
45 


nm 130 
0, == (0,250 — 0,177) — == 0,073 >< 
2960 


130 
—— 0% = 0,32 % 
9.6 


1 


wo = 0,200 bs + 0,92 x 0,32 = 0,754 0,29= 
3480 

O toa 

jp == 1,36 0/0 


A! = 0,32 x 36 = 11,5 cm* 
A = 1,04>< 36 = 37 4 em 

Pelo regulamento, com A == A”, obtinha-se 
mw =2 (0,716 = 1,422 */ (mais 5 */0). 


2 — Dados 
b/b, =2;n=0,15;b=40; h=-60 ; 


A 40 T; B 225; M* = 60 tm 
60 x 10º 


1=———— = 0,412 > 0,197 
40x 60?>x< 130 
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A 40 T; B180; A'=6,0cm*; A=12,5 cm? 
pretende-se avaliar M*. 


Calcula-se 


6 
Oo 0,25 “h 


” 12,5 
tio sn sie 0,52 “ly 
4 
— 04 3600 
"4 = 0, — ==0,52 —— = 0,188 
oh 100 > 100 


Do Quadro 4.1, verifica-se que para n, = 0,188 
é « - 0,48 e portanto a secção é equilibrada; o 
momento máximo é limitado, tanto pelo aço 
como pelo betão, sem necessidade de armadura 


de compressão. Donde: 


M* == 0,88 x< 60 x 3600 x< 12,5 = 23,6 tf.m 
* == 0,164 x 40x 60º XL 100 = 23,6 tf.m 


4 — Idem para A == 25,0 cm 
É 0,=0,25º; 0, = 1,04% 
n,==0,375; a secção é limitada à compressão 


considerando só o betão (a secção é superar- 
mada). 
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ORIFÍCIO 


DEVILBISS RMO Y murro IRABECA DO SPRAY S/AR 


REVERSÍVE 


Limpa o bico em alguns segundos . muda de tipo de pintura instantâneamente 


Agora, à mão — sem precisar de ferramentas, pode limpar o bico 
de tinta da sua pistola de pintura airless em alguns segundos. 
E pode mudar instantâneamente o tipo de pulverização para alcan- 
çar distâncias maiores ou cobrir superfícies mais estreitas. Esta 
dupla característica encontra-se exclusivamente na nova cabeça 
da DevVilbiss RMO de orifícios múltiplo reversível. A cabeça 
adapta-se à pistola de mão JGB e à pistola automática WVA, à 
qual se pode apertar manualmente formando uma vedação bem 
adaptada e estanque. Pode ter sempre no bolso mais alguns 
suportes corrediços com a variedade de tamanhos e ângulos de 
bicos que necessitar para todo o trabalho. A cabeça RAMO pesa 
precisamente 150 gr.... não .cospe a tinta (todos os conjuntos 
da concorrência o fazem)... limpa-se facilmente ... e dura inde- 
finidamente. Para uma demonstração telefone para o represen- 


Para limpar o orifício inverta tante da DeVilbiss ... 
simplesmente o conjunto corre- 

diço e sopre o bico com um 
jacto de tinta a alta pressão. 


Para alterar o tipo de pintura ff 
empurre simplesmente o cursor p 
até alinhar com o orifício alter- PISTOLAS COMPRESSORES AQUECEDORES BOMBAS TANQUES 
nante. DE PINTURA DE AR DE TINTA DE TINTA DE PRESSÃO 
comece com DEVI LEI dera fama 
DEVILBISS 
e «acabe» melhor AGENTES GERAIS 


SUL — BETHENCOURT BROS, LTD. —R. dos Sapateiros, 69/73 ou 128-1.º — LISBOA 
NORTE — SÓRIA, LDA. — Rua Sá da Bandeira, 214-216 —- PORTO 
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BILISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S.A.R.L 
Direcção Geral 677021 (8 linhas) — Estaleiro da Rocha (concessionária da AG. PL.) 675061 (8 linhas). 676171 (8 linhas) 
- Telex 1672 LISNAV P 


Endereço Telegráfico LISNAVE-LISBOA . Apartado 2138 


Estaleiro da Margueira 2761121 


2000 m de cais 


2 estaleiros no porto de Lisboa 


ROCHA 
4 DOCAS SECAS 
PARA NAVIOS ATÉ 18 000 t.d.w. 


2 CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO 


MARGUEIRA 
2 DOCAS SECAS 
PARA NAVIOS ATÉ 300 000 t.d.w. 


PARA NAVIOS ATÉ 5000 gr. 


sSANTA MAFALDAs 

Novo de perco de arrasto pelo popa Na foto notom-se 7 petroleiros e outros navios 
Entregue em |2 de Março de 1968 com uma tonelagem total de 325 000 t.d.w, 
A Empreso de Perco de Aveiro 


Oficina e Laboratórios 
do 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


coberturas 
perfis especiais 
vigas pré- 
-esforçadas 
pavimento trief 
protecção de 
segurança 


Pr 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 


DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 

DE PRECISÃO de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 

material escolar de demonstração 

para o ensino técnico. Nos laboratórios 

de QUÍMICA - ANALÍTICA, FÍSICA 
INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 


executam-se análises para o público. 
ma 
pavimentos 


em betão pré-esforçado 
pelo Lab. Nasc. de Engenharia Civil 


materiais 
novobra 


lhomologados 


SOCIEDADE DE PRÉ-FABRICAÇÃO E OBRAS GERAIS NOVOBRA, LDA. 


Para quaisquer informações, dirigir-se 
AY. EST. UNIDOS DA AMÉRICA, 100 - 5.º 0.º. TEL. 774832 | TTISOS - LISBOA 5 


ao secretário da comissão executiva 


TECNICA XXII 


Da eq. (5.10) tira-se: 


0, 0 


100 2960 
Donde: 
0,25 2960 
n = x 220º | 9,153=0,074+ 
100 100 


+ 0,153 — 0,227 
M* > 0,227 x 40 x 60? >< 100 = 32,6 tf.m 
A secção é superarmada. Com efeito, da linha 
17 do Quadro 4.1, tira-se : = 0,90. 


32,6 x 10º 


=D" 0 =174 cmd 25,0 cm 
0,90 X 60 x 3480 


5 — Idem com A=-8 cm? 


Do ex. 3 e 4 sabe-se que M* é limitado pela 
armadurá de tracção. 


wo = = = 0,334 º% 


Na == 0,334 0/o cora 0,12. Das linhas 6 e 7 do 
100 


Quadro 4.1, tira-se 
n,==0,113 e :=0,94, donde: 
M* = 0,113 40x 60º> 100 = 16,2 tf.m 
* = 0,94 > 8 > 3600 x 60 == 16,2 tf.m 


6 — Alguns valores comparativos entre o es- 
tudo apresentado e os valores regulamentares 
com À = A, 
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Com R serão indicados os valores obtidos apli- 
cando o regulamento com A =A' e com E os 
valores obtidos aplicando as regras apresentadas 
neste estudo e o Quadro 4.1. O primeiro número 
refere-se à armadura de compressão e o segundo 
à de tracção. A soma será a armadura total. 


O valor de E/R traduz aproximadamente a eco- 
nomia obtida. 


— ho/h = 0,15; b/bo = 4; A40T; B225 
u=13 


R = 0,367 + 0,367 = 0,734" 


E/R = 0,52 
E=0,0+ 0,38=0,38%% 
u == 26 
R = 0,745 + 0,745 = 1,490ºh% 
E/R = 0,70 
E = 0,20 4 0,82=1,040º% 
u == 39 
R = 1,142 + 1,142 = 2,284ºh 
E/R = 0,82 
E = 0,645 + 1,230 = 1,875" 
gu == 52 
R = 1,548 + 1,548 = 3,096/ 
E/R = 0,88 
E=1,08 + 1,625 = 2,705"h 
—ho/h =-0,25; b/bo=-4; A2Z4; B225 
H == 39 


R = 2,02 + 2,02 = 4,04ºh 


ER =0,68 
E = 0,485 + 2,245 = 2,730º/% 
u== 52 
R=2742,7=5,4º 
E/R = 0,76 
E = 1,160 + 2,920 = 4,080"/o 
(Continua) 
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C D.0U. 624.341.5/94 


ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL (*) 


I —Breve nota mensal 


No conjunto do sistema as afluências deste mês 
totalizaram cerca de 257 GWh, a que corresponde uma 
probabilidade de serem excedidas da ordem do 73º/, 
e um coeficiente de produtibilidade de 0,74. 

Às afluências acumuladas desde o início do ano 
hidrológico representam cerca de 73º/q do respectivo 
valor médio a que corresponde um coeficiente de pro- 
dutibilidade de 0,83. 

O armazenamento no conjunto das albufeiras sofreu 
um decréscimo da ordem dos 160 GWh situando-se, no 
fim de Junho, em 1313 GWh valor este que corres- 
ponde a cerca de 62º/, do enchimento máximo possível» 


Ii — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais | Yarigção 

| 1967 | 1968 | 0% 
Produção hidráulica (Ph)... | 4258 | 889,2 | — 9 
Produção térmica (P+)..... 0,0] 35,3 om 
Produção total (PT). .....| 425,8) 421,6 O 

Energia recebida de empresas 

não pertencentes ao RNC (Er) 1,3 l4|+ 8 
Exportações (Ex) ........ 0,0 3,5 mm 
Importações (1) . +... .. 00. U,0 1,5 En 
Saldo importador (S1) ...... 00 — 1,8 ia 
Cons. em bomb.hidroelé. (Cp) (1) 0,0 0,0 0 
Produção para con- Ê nes (1) 
sumos perman. (Pep) (9) | 3551 STO |+ 6,2 

Produção para con- 
sumos não perman. (Pcnp) (*) 12,0] 501!— 30 
Total ...coccc» ss IES 27,1) 4271 0 
Coeficiente de hidraulicidade 0,80 | 0,74 ja 


NOTA: 

(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen- 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais é 
respectivamente de 9,7 e 11,3 o» 


II — Diagramas de carga dos dias característicos 


4º feiras 
1967 1968 
Produção hidráulica (Pn) MWh | 15398 [13121 
Produção térmica (Pr) Mb) O 2290 
Produção total (Pr) MWh | 15398 15411 
Trocas com / Export. (Ex) MWh 0 To 
Espanha | Import. (1) MWh 0 O 
“Consum em bomb. hidroel, (Cb) MWh TE U 
Prod. para cons. perm.  (Pep) MWh| 12814 14102 
Prod. para cons. não  perm, (Penp) MWh 258 2% 
TOTAL vi +(I-bx) MWh [15998 [15386 
Potênciamáx.  MW| 836 "54 
= xx, | Potência min,  MW| 412 393 
3 E és Utiliz. da ponta horas 18,4 18,0 
E E | Factor de carga 0,07 | 0,75 
ts Potência máx. MW| 728 | 79 
Ea p Potência min. MW 304 338 
Us P |Utiliz. da ponta horas 17,6 17,6 
Factor de carga 0,73 0,75 
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IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 
Albufeiras; 


GWh “o (1) 

Alto RADBARÃO vw :oe «| 534,2 4,9 
Faradela. o. cuco. s| 1808 81,2 
Venda Nova . «cc «cc c| 1257 9,82 
PAMIMONÇO: . w é o IE & dé 26,9 26,0 
CISSA! sm cama us 21,3 64,4 
VE siso as es 68,5 68,1 
Cabril; . ww css so] MA 76,1 
Castelo do Bode. . . 14 .| 127,8 78,1 
CHELIDOIROS sra! é é era Fé s 8,0 96,4 
Lagoa Comprida . +... 36,7 (2) 95,4 
DEN NETO messes a 60,9 98,9 
CrAUADS » cosa as kal 12,2 94,6 
PONDA ks nim Ram E Eq 11,4(3) 90,4 
Total | COM A. Rabagão . . . /147,3,9 69,4 
sem À. Rabagão. . .| 939,5 81,1 

NOTAS 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 


(2) Inclui 3,3 GWh armazenados em Vale do Rossim no início de 
mês e 3,2 GWh no fim do mês, 


(3) Taclui 220 GWh armazenados no açude do Polo no início do mês 
e 1,9 GWh no fim do mês, 


(+) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Repar- 
tidor Nacional de Cargas (R.N.C.) As produções e 
os consumos das empresas do R. N. O. representam 
cerca de 949/, dos totais do Pais, 
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Senhor Pista SPA 
A “OPtosa de Uma a ar em 
e lucr esi na Com ina-.. 
São q cu tos “CMltenção 
Oper São 2ix STang 
“Elodos eley d “CServa 
e Potência Parte da 
Suas COnina 
Tudo isto ] Uma 
PÁ CARREGA 


concepção e fabrico 


A 
A 
ma 


AS PÁS CARREGADORAS DE RODAS 
CATERPILLAR 


são conhecidas ém todo o Mundo pelas suas carac- 
terísticas de robustez, segurança e qualidade de 


988 —-arTIiCULADA 


5 Baldes com capacidades de 4,21 a 4,97 m' 


980 -artTicuLaDA 


4 Baldes com capacidades de 3,06 a 3,82 m' 


966 B- AarTiICULADA 


10 Baldes com capacidades de 2,10 a 3,82 mº 


E 


950-arTICULADA 


8 Baldes com capacidades de 1,72 a 3,06 m' 


a. 


944 


9 Baldes com capacidades de 1,34 a 3,410 m' 


$ 


922 B 


4 Baldes com capacidades de 1,15 a 2,30 mº 


+ a CC tec! CATERPILLAR 
Apartado 1351 =» iSeboá Caterpillar, Cat são Marcas do Caterpillar Tractor Co. 

p Desejo receber (SEM COMPROMISSO DA MINHA PARTE): ! x 

' LJ) Literatura sobre equipamentos CATERPILLAR o RECORTE ESTE CUPAO 

Ê Indicarosmodelos. | E ENVIE-O A ST.ET. 

: [] Literatura sobre motores CATERPILLAR E SEM DEMORA 

q Indicar os modelos assi DR 

g CJ A visita de um Delegado de Vendas a 

! NOME OU FIRMA : 


PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 
1 ENDEREÇO 
i 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A. R.L. 
PRIOR VELHO (SACAVÉM) « PORTO « BEJA « COIMBRA 


— a — o ——————————— ————————— DN met meo 
nd. 


C. D. U. 69.003 
69.002 : 658 


ECONOMIA E PRODUTIVIDADE NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO 
ALGUNS ASPECTOS MAIS CARACTERÍSTICOS 


(Conclusão) 


f) — Comparação da evolução da superfície dos edi- 
fícios e da produção de algumas indústrias de 
materiais de construção 


O sector de materiais de construção é cons- 
tituído por uma grande variedade de produtos 
muito diferentes nas suas características técnicas, 
dimensões e natureza. 

A evolução da produção de alguns grupos de 
produtos mais importantes no período de 1953 
a 1966 — Gráfico VII — relativamente à superficie 
dos pavimentos é muito variável consoante as 
suas caracteristicas. 

O crescimento mais acentuado verifica-se nas 
vigas de betão ou vigotas préfabricadas, motivado 
pelo grande incremento da sua utilização nos 
pavimentos dos edifícios, simultâneamente com 
tijoleiras de barro vermelho, o que também 
contribuiu para o acréscimo da produção de 
tijolos ; este acréscimo é também devido à sub- 
stituição progressiva da pedra por tijolos na 
execução das alvenarias. 

Os ladrilhos de marmorite registam uma pro- 
gressão importante, em detrimento dos ladrilhos 
de cimento, quer pela sua melhor qualidade quer 
porque permitem uma maior diversidade de 
acabamentos de superfícies, em instalações sani- 
tárias e em revestimentos de pavimentos com 
resistência ao desgaste. 

Os materiais de vidro para construção — blocos, 
tijolos, telhas e outros —têm aumentado mais 
progressivamente a sua produção, devido à sua 
maior utilização em divisórias, coberturas e pavi- 
mentos dos edifícios. A vidraça manifesta uma 
evolução irregular do crescimento de produção 
assim como a chapa de vidro prensada, embora 
para este produto as oscilações sejam menos 
acentuadas. 

Os materiais mais correntemente utilizados 
nas coberturas — chapas de fibrocimento e telhas 
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por NELSON DE VASCONCELOS MONTES 
Engenheiro Civil 
Chefe da Divisão de Produtividade na Construção 
do Laboratório Nacional de Engenharia Civil 


— acusam acréscimos sensivelmente equiva- 
lentes e, no seu conjunto, muito semelhante à 
da superfície dos pavimentos; a lousa em 
chapa regista também uma evolução crescente 
mas irregular. 

O cimento e a cal hidráulica têm uma pro- 
gressão semelhante quer entre si quer com a 
superfície dos pavimentos. 

Os tubos em cimento manifestam uma ligeira 
tendência de crescimento e os de fibrocimento 
uma certa regressão. 


A análise comparativa desta evolução evidencia 
que os materiais que mais têm contribuído para 
a progressão das técnicas de construção, no sentido 
da préfabricação, são as vigotas com elementos 
cerâmicos, em pavimentos e coberturas. A pro- 
dução fabril de outros elementos de construção 
— painéis para paredes resistentes, de fachada 
ou divisórias, pilares, vigas, asnas, escadas e 
outros — com betão, com artigos cerâmicos ou 
com outros materiais, não influenciou prática- 
mente, no período considerado, a tecnologia da 
construção de edifícios. 

A progressão de outros materiais — ladrilhos, 
elementos de revestimento de coberturas e mate- 
riais de vidro — apenas acentuam a tendência para 
o aperfeiçoamento da qualidade das edificações. 

No domínio dos materiais produzidos em obra, 
nomeadamente os betões, o controle da quali- 
dade do seu fabrico é corrente na execução de 
obras públicas, onde também é já usual a utili- 
zação de betões préesforçados; contudo, na 
construção de edifícios, a generalização da veri- 
ficação desta qualidade é ainda incipiente, sendo 
também reduzida a aplicação de betões leves 
quer em elementos resistentes quer em divisórias. 

No que se refere às cofragens e à preparação 
das armaduras do betão, em que os aços espe- 
ciais já são usados com certa frequência, os 
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ÃO (O intervalo entre dois troços horizontais corresponde a um ceréstmo de 50%) 


INDIÇES DE EvOLUÇ 


. 


GRÁFICO VII 


COMPARAÇÃO DA EVOLUÇÃO DA SUPERFÍCIE 
DOS EDIFÍCIOS E DA PRODUÇÃO DE ALGUMAS 
INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
1953 - 1966 
Índices - Base 100 (1954) 


Fonte - Estatística Industrial - INE 
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métodos correntemente utilizados na sua prepa- 
ração são artesanais, o que origina desperdícios 
de certa importância na execução das obras, 
sobretudo na construção de edifícios. 


PERSPECTIVAS DA EVOLUÇÃO 
DA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO 


A avaliação das perspectivas globais da evolu- 
ção da indústria da construção está condicionada 
por uma diversidade de factores de natureza 
social, económica e financeira que dependem 
essencialmente dos objectivos da política econó- 
mica e social do País. 

O nível de crescimento do sector da constru- 
ção é influenciado pelo desenvolvimento das acti- 
vidades em que o volume dos investimentos 
em obras é elevado, nomeadamente, a energia, 
os transportes, a agricultura, as indústrias trans- 
formadoras, as casas de habitação e diversos 
serviços (saúde, educação, turismo, administração 
pública, justiça, defesa e outros). 

A orientação da poupança formada nos vários 


sectores — famílias, empresas e Estado — para o 
investimento naquelas actividades processa-se 
quer por autofinanciamento (aplicação directa na 
própria actividade) quer pela sua mobilização entre 
actividades por intermédio do Estado ou pelas 
instituições que actuam no mercado financeiro. 

O conhecimento do volume da poupança nos 
sectores mencionados e das suas exigências de 
financiamento é ainda precário. Por isso, as pers- 
pectivas dos investimentos na indústria da cons- 
trução são analisadas, em termos globais, apenas 
para dois sectores — sector público e sector privado. 

Antes, porém, de indicar as projecções corres- 
pondentes a estes sectores, é importante mencio- 
nar a posição relativa da indústria da construção 
no conjunto das projecções das diferentes activi- 
dades económicas, previstas nos textos do III 
Plano de Fomento (!) para 1968-1973. 


a) — Volume da produção 


No capítulo «Programação Global» destes 
documentos a indústria da construção é inte- 


Fonte — III Plano de Fomento para 1968-1973 — Volume | 


Tendências de variação 
Percentagens médias anuais 


Níveis 
(Milhões de contos) 


Sectores de Actividade Verificadas | Programadas | Verificados arrepio Programados 

1953-1966 1967-1973 1965 1967 | 1978 

Construção: =. Ga cst« 8,1 8,0 dl 9,1 | J,1 
Agricultura e silvicultura .... 1,0 3,0 146,9 16,5 19,4 
PAGO mu amenas a E 2,0 3,4 0,9 | 1,0 1,2 
Indústrias extractivas . +... | —2,2 | 3,9 0,5 | 0,4 0,5 
Industrias transformadoras . . .. 8,2 9,0 31,5 35,9 99,6 
Electricidade . 10,2 9,9 2,9 2,9 9,0 
COME passes ira. 5,0 9,9 11,2 12,3 17,4 
Crédito e seguros . . ...... 71 8,0 2,4 2,9 4,6 
Transportes e comunicações . .. 4,8 9,1 91 9,6 1,8 
Casas de habitação ....... 3,7 õ,2 3,2 3,9 4,7 
Administração pública e defesa .. 7,3 9,1 6,2 6,5 8,8 
Serviços de educação ...... | 5,9 8,0 1,3 1,5 2,9 
Serviços de saúde. . . . .... 4,4 6,5 1,0 11 1,7 
Serviços domésticos . . ..... | -2,8 -2,8 1,5 1,4 1,2 
Serviços diversos . . . . 2... | 9,0 11,4 3,3 3,8 Ta 
Total . 5,0 7,0 98,6 100,5 150,6 


(!) Presidência do Conselho — III Plano de Fomento para 1968-1973, Volumes 1, II, Ill e IV. 
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grada, juntamente com o turismo e as indústrias 
transformadoras, no núcleo central das actividades 
que desempenharão um carácter motor na acele- 
ração do ritmo de desenvolvimento, pelas eleva- 
das taxas de crescimento e pela sua influência 
decisiva nas transformações estruturais da econo- 
mia do País. 

De acordo com os diversos ritmos sectoriais 
programados, a posição da indústria da cons- 
trução na projecção do produto interno bruto 
por sectores de actividade está indicada no mapa 
da página anterior. 

O ritmo médio de crescimento anual do pro- 
duto interno bruto (!) é de 7,0 por cento, corres- 
pondendo à indústria da construção o ritmo pro- 
vável de acréscimo de 8,0 por cento. 

Em relação à sua incidência relativa no pro- 
duto interno bruto, a quota parte da indústria 
da construção passaria de 5,4 por cento, em 1965, 
para atingir, em 1973, cerca de 6,0 por cento, 
a que corresponde um acréscimo de 3,4 milhões 
de contos relativamente a estes dois anos. 


b) — Emprego 


O capítulo «Emprego e Política Social» dos 
textos mencionados considera que os aumentos ou 
diminuições do emprego, nas actividades eco- 
nómicas do País, estão dependentes da evolução 
do produto e de determinadas hipóteses formu- 
ladas sobre o acréscimo da produtividade. 

As taxas médias de aumento de produtividade 
previstas para a indústria de construção e para 
os sectores de actividade consideradas estão 
mencionadas no mapa da coluna ao lado. 

De acordo com estas hipóteses de crescimento 
da produtividade e com a evolução do produto 
antes referido, os níveis e as taxas anuais de 
variação do emprego para a indústria da cons- 
trução e para os outros ramos de actividade 
encontram-se no mapa da página seguinte. 

A mão-de-obra da indústria da construção 
que, em 1965, representava 8,1 por cento do 
emprego total do Pais, deve atingir, em 1973, 
cerca de 9,2 por cento. 


dos totais do consumo e do investimento e difere do 
produto nacional bruto, por não se entrar em linha de 
conta com o saldo do comércio externo em bens e 
serviços. 


(1) O produto interno bruto corresponde à soma 
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Fonte — III Plano de Fomento para 1968-1973 


Volume I 
Tendências Estimativa 
Sectores de actividade 1953-1966 Tendencial 
1968-1973 
Construção « sm q eis 4,2 6,0 
Agricultura . . « . . cc. 3,1 6,5 
Dia és e sims ração 2,0 3,4 
Indústrias extractivas . . 1,4 3,0 
Indústrias transformadoras 6,2 1,2 
Electricidade .. +... 7,2 9,0 
Transportes e comunica- 

ÇÕES: aut uia ms 3,0 3,2 
Comércios à é sc ums 3,1 5,6 
Bancos e Seguros . . .. 1,7 2,7 
Administração pública e 

dele wwe a : 29 3,6 
Serviços de saúde . 0,1 = 
Educação . . . +. «.« = a 0,9 
Serviços domésticos. . . 2.8 2.8 
Serviços diversos. . - . 1,5 3,0 


O acréscimo de emprego de 36.900 unidades, 
no período de 1967 a 1973, será provavelmente 
mais acentuado nos aspectos qualitativos do que 
nos quantitativos, devido sobretudo à substitui- 
ção gradual da mão-de-obra não especializada 
por equipamentos mecânicos e à racionalização 
progressiva dos métodos de construção. 

Quanto à emigração, embora as previsões 
estabelecidas no III Plano de Fomento considerem 
a hipótese de redução de 59.500 activos, em 
1967, para 28.000, em 1968 e 1973, atendendo 
aos prováveis efeitos do desenvolvimento eco- 
nómico como travão à saída para o exterior, 
julga-se que para o sector da construção, princi- 
palmente na mão-de-obra especializada, esta 
diminuição não será tão acentuada, o que agra- 
vará as necessidades da formação de pessoal 
qualificado. 


c) — Investimentos 
SECTOR PUBLICO 


O Sector público, na repartição dos recursos 
do Pais entre consumo e investimento, tem por 
objectivo principal a satisfação de necessidades 
colectivas que garantam a segurança e o conforto 
a núcleos da população que se dilatam continua- 
mente com o desenvolvimento económico, prin- 
cipalmente na prestação de serviços e na reali- 
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Fonte — III Plano de Fomento para 1968-1973 — Volume 1 


Níveis de emprego | 


Sectores de actividade . 
1965 
Comitração. - ce. nuw so ss 248,8 
ACICUIEA cessa sk sue és 1068,1 
PeDCNo. gusta sã 38,1 
Indústrias extractivas. . .. ... 21,1 
Indústrias transformadoras 743,9 
Electricidade, gás e água. . . ... 14,4 
Transportes e comunicações . . 126,4 
COMO a musamezmse 243,0 
Bancos, seguros e operações sobre 
NG VEA earmtosasa 28,1 
Administração pública e defesa . . 112,9 
Serviços de educação . . ... 57,5 
Serviços de saúde . ... “ 36,8 
Serviços domésticos . . | 157,2 
Serviços diversos . . ... | 152,4 
Total 3050,2 


zação de actividades económicas de baixa renta- 
bilidade a curto prazo ou quando se verifiquem 
nítidas vantagens, para toda a comunidade, na 
execução de empreendimentos pelas entidades 
públicas. 

O consumo público é aplicado na satisfação 
das necessidades colectivas imediatas, como por 
exemplo, a educação, a saúde, a defesa, a segu- 
rança social e a investigação científica e técnica. 

O investimento público é, em regra, utilizado 
no desenvolvimento de actividades económicas 
pouco atractivas ao capital privado, nomeada- 
mente as infraestruturas urbanas e de trans- 
portes, os aproveitamentos hidroagrícolas, as 
casas de habitação para agregados familiares de 
mais baixos rendimentos, os abastecimentos de 
água e as obras de saneamento e esgotos, a cons- 
trução de hospitais, de escolas e de outras edifi- 
cações necessárias à prestação de serviços colec- 
tivos. 

Os investimentos globais previstos no III Plano 
de Fomento, para o continente e ilhas adjacentes, 
correspondem a cerca de 122.197.000 contos, 
dos quais o sector público (Orçamento Geral do 
Estado, fundos e serviços autónomos, autarquias 
locais e previdência social) assume o financia- 
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Taxas anuais 


(milhares) 
1967 1973 | 1958-1966 | 1966-1973 

254,8 991,1 37 1,9 
1022,1 “35,2 — 20 — 38 

88,7 32,3 0 0 

921,7 21,7 Ds 0,8 0 
755,2 815,1 1,9 1,7 
14,3 14,5 | 2,8 0,5 
127,7 144,2 | 1,5 1,8 
244,5 250,0 | 1,3 0,3 

| 

30,0 427º | 59 5,2 
113,3 115,5 0,4 0,3 
60,9 100,7 5,1 8,0 
39,2 62,4 5,8 6,5 
151,8 123,9 = 2.8 — 28 
165,6 264,8 3,5 8,2 
3151,7 04 0,5 


mento de aproximadamente 30,0 por cento do 
volume relativo aos investimentos prioritários. 

As previsões globais para o período 1968-1973 
dos principais empreendimentos a cargo do 
sector público, cuja execução é assegurada pela 
indústria da construção, são as do mapa da 
página seguinte. 

Nos edifícios para habitação, cujos empreendi- 
mentos incluem a realização de cerca de 50.000 
fogos, cerca de dois milhões de contos da impor- 
tância mencionada destinam-se à concessão de 
empréstimos ao abrigo da Lei n.º 2092, em que 
a grande parte das habitações, cerca de 14.400 
fogos, são executados pelo sector privado. 

Além destes investimentos em construção, o 
HI Plano de Fomento prevê também a aplicação 
de cerca de 22.296 milhares de contos em insta- 
lações electromecânicas e equipamentos para 
serem utilizados nos empreendimentos seguintes: 


1000 

contos 
EMO xs sai sá eslsias 6860 
Obras hidráulicas. ......... 6766 
Vias de comunicação e aeródromos 580 
Caminhos de ferro ......... 3110 
MOO VP INR cg 1 TS, ENE 
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a E SECTOR PRIVADO 


1000 = 


Empreendimentos em: Os investimentos do sector privado, em em- 


E que se processa actualmente, apenas pode ser 
Total... ....l 97107 | 100,0 estabelecida na base da extrapolação das ten- 
dências verificadas no período de 1950 a 1964, 


| De acordo com duas hipóteses extremas de cres- 


ii preendimentos cujas obras são executadas pela 
| indústria da construção, são constituídos essen- 
| cialmente por edifícios para habitação e para 
Edifícios para habitação Ed 4550 16,7 outros Fina: E 
nã ri da No domínio dos edifícios para habitação, a 
cá. ia 20 ni ii repartição dos investimentos entre o sector público 
ii ig de produtos ari | Bm | e o sector privado, no período de 1953 a 1964, 
RS “1000 | pode avaliar-se no mapa abaixo indicado. 
Construções escolares. . ... 2000 
Construções para serviço de A participação do sector privado tem, percen- 
Md. azscvsamsra) HM tualmente, diminuído no período de 1953 a 1964 
Centrais de camionagem. . .. 241 mas continua ainda largamente predominante. 
Oia: Rideitiõás oc MM 23.6 A construção de iniciativa privada não procura, 
Eididiiitoa-agiedia: «saco 205 em regra, corresponder às necessidades dos núcleos 
Produção de energia eléctrica | 4000 | de população desfavorecidos, devido aos condi- 
MM nrscsumsedr us 1600 cionalismos do mercado livre em que opera — pro- 
Ro . cura de habitações muito superior à oferta, pre- 
e É ponei: qual É = ssa o ços elevados dos terrenos e preferência do lucro 
PN sobre a satisfação das necessidades sociais em 
Metropolitano de Lisboa . . ... 1000 habitação. +» E ro 
AMODONtt é à é» o Maia aco Por isso, a acção correctiva do sector público 
E ido necessita ser concretizada com maior eficiência 
Enbigtss-do feio su sms: iodo neste domínio dos investimentos sociais, como 
aliás sucede em quase todos os países europeus, 
Conus de weoniéação: . » » “mo | Md A participação dos investimentos públicos na 
Elecivicidade rutml . «ss. 620 habitação social ultrapassa percentagens supe- 
o Ee “gua as popu- si riores a 50,0 por cento, em muitos países da 
O “e do SR SU Gl] 
Abastecimentos de águaa Lisboa | 600 o os liacão d . d - 
Esgotos de povoações rurais . . to i ” og RO ao qo mi j aa me con 
nr ig investimentos do sector privado nos edifícios 
e para habitação, nas condições de mercado em 


Fonte — III Plano de Fomento para 1958-1473 — Volume I 


(Preços de 1953 — Unidade: milhares de contos) 


| x » e - ) 
s | Média dos anos | Média dos anos | Média dos anos Fotal de investimentos 
err 1953-1954 1958-1959 1968-1964 | = 
| 19554 198 1954 a 1964 
Privado +... 2... 15135 97,20% 21835] 96,790 | 2817,0 | 89,99 | 10290, 96,200 [14 789,0) 92,69% 
Público... 0.0 440) 28%) TO) 38%) BITO| 10,1%) 4030 3880/0| 11720) TÃO 
Total... . 1557,5 | 10,09% 2258,5 100, “fa | 8148,0 | 100,09 | 10 693,0 100,0%/o | 15 911,01 100,09/, 
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cimento, os valores correspondentes, admitindo 
a superfície média de cada fogo de 100m? e o 
seu custo médio da ordem dos 100 contos, são 
os seguintes: 


Superfícies | Número | Importân- 
Projecção | Anos dos de cias 
P pie “sa fogos |1.000 contos 
Optimista | 1968 | 3600000 36 000 3600 
1973 | 4770 000 47 700 4700 
Pessimista| 1968 | 3300000 88 000 3300 
1973 | 4220000 42 200 4200 


| | | 


Os valores acumulados correspondentes a 
estas duas hipóteses período 1967-1973 são os 
seguintes : 


asd Número total Importâncias 

Projecção de fogos 1.000 contos 
Optimista . .. 250 000 25 000 
Pessimista. .. 225 000 22 500 


Estes valores, apesar de serem considerados 
hipóteses limites, podem sofrer variações impor- 
tantes pois a construção de edifícios é muito 
influenciada pelo ritmo de crescimento económico, 
pela política financeira e por todos os factos que 
perturbam a conjuntura da economia. 

Em relação aos edifícios para outros fins, a 
sua projecção pode ser avaliada em percentagem 
da superfície dos pavimentos dos edifícios para 
habitação ; admitindo que este valor é da ordem 
de 30,0 por cento desta superfície e que o seu 
custo é de 1.100 escudos por metro quadrado, 
podem ser estabelecidas as projecções seguintes: 


Superfície dos 
pavimentos 


Importâncias 


Projecção | Anos 1.000 contos 


m? 
Optimista 1965 1050 000 1200 
1973 1 430 006 15TO 
Pessimista | 1965 990 000 1100 
1973 1270 000 1400 


| 
e ————————————————————— TT —————— o o —— 


O investimento total para o período 1968- 
-1973, para estas projecções, será da ordem de 
8500 milhares de contos para a hipótese optimista 
e para a pessimista de cerca de 7500 milhares 
de contos. 
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ALGUMAS DAS PRINCIPAIS MEDIDAS 
NECESSÁRIAS AO DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 


A função motora de desenvolvimento econó- 
mico atribuída à indústria da construção, as 
taxas elevadas previstas para o seu crescimento 
e a influência dominante que exerce na política 
económica conjuntural tornam indispensável que 
sejam adoptadas medidas destinadas a remove- 
rem os estrangulamentos e os obstáculos que se 
opõem ao desenvolvimento deste sector, de forma 
coordenada e progressiva. 

Contrariamente a outras actividades industriais, 
o mercado do sector da construção escapa às 
regras da economia clássica; as empresas estão, 
normalmente, condicionadas pelas decisões dos 
proprietários das obras e dos autores dos projectos 
em alguns aspectos importantes, nomeadamente, 
a natureza e a forma das obras que, na maior 
parte dos casos, delimitam os métodos de exe- 
cução, as características dos materiais e as sujei- 
ções administrativas e jurídicas específicas. 

O circuito da produção, desde a fase de elabo- 
ração dos projectos até à execução das obras, 
depende de processos administrativos lentos e 
complexos, de duração prolongada e aleatória, o 
que torna difícil a programação efectiva dos 
empreendimentos. 

Se as necessidades em infraestruturas e em 
edifícios são potencialmente consideráveis, as 
possibilidades financeiras são limitadas, o que 
torna indispensável o escalonamento da execução 
das obras de acordo com determinados critérios 
prioritários de rentabilidade económica e social 
mas, com frequência, esta selecção é arbitrária e 
não se subordina a uma política de construção. 

O sector público intervém com frequência nos 
circuitos de produção, quer directamente como 
proprietário de obras quer pela imposição de 
regulamentos ou ainda como financiador, na con- 
cessão de empréstimos e subvenções. No entanto, 
a diversidade dos empreendimentos e a multi- 
plicidade dos proprietários dos sector público e 
privado, porque não são devidamente coordena- 
dos, conduzem a oscilações importantes na evo- 
lução dos principais tipos de obras e dificultam 
a industrialização do sector da construção, pois 
esta, para ser exequível, necessita que sejam 
asseguradas a continuidade técnica e a conti- 
nuidade de produção das empresas. 


As medidas que a seguir se mencionam cons- 
tituem apenas um conjunto de temas relativa- 
mente aos quais é ainda insuficiente a experiên- 
cia em Portugal, pelo que a sua aplicação neces- 
sita quer a realização de estudos de base funda- 
mentados nos métodos adoptados noutros países 
quer a criação de instituições adaptadas à estru- 
tura administrativa, económica e social do País. 


a) — Planeamento a médio e a longo prazo dos empreen- 
dimentos 


A definição de uma política industrial para o 
sector da construção impõe, préviamente a outras 
condições, a necessidade de definir com maior 
precisão os planos de realização dos empreendi- 
mentos de modu a assegurar às empresas garan- 
tias razoáveis quanto à natureza, importância e 
continuidade de futuros trabalhos. 

Sem a realização prática desta medida, as 
empresas de construção dificilmente podem estru- 
turar-se de modo conveniente para impulsio- 
narem a industrialização das suas actividades, 
adquirirem os equipamentos e as instalações 
necessárias à sua modernização e procederem à 
formação do seu pessoal em bases estáveis. 

Os Planos de Fomento, apesar de constituirem 
um instrumento de orientação do desenvolvi- 
mento económico e social, necessitam ser com- 
pletados por disposições legislativas e regula- 
mentares que definam, pelo menos para as obras 
a cargo do sector público, o planeamento da 
realização dos diferentes empreendimentos, com 
indicação das datas efectivas de execução das 
suas diferentes fases e do eventual fraccionamento 
das empreitadas. 

Efectivamente, as flutuações verificadas nas 
obras a cargo do sector público não são exclusi- 
vamente imputáveis as variações das dificuldades 
financeiras. As imperfeições do planeamento 
urbano ou regional, as insuficiências da política 
de terrenos ao nível das autarquias locais ou dos 
serviços públicos, as indefinições dos progra- 
mas de exigências funcionais que presidem à 
elaboração dos projectos, a carência de coorde- 
nação entre os vários intervenientes responsáveis 
pelos projectos e as dificuldades que surgem, 
com frequência, na colaboração dos diversos ser- 
viços públicos interessados no mesmo empreen- 
dimento, constituem problemas correntes que 
retardam ou chegam a impedir a sua execução. 
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Estes factos, comuns a todos os países da 
Europa, têm conduzido o sector público de alguns 
países à adopção progressiva de medidas desti- 
nadas à preparação de planos a médio prazo dos 
empreendimentos, perfeitamente definidos em 
todos os seus aspectos — estudos técnico-econó- 
micos de rentabilidade financeira ou social, pro- 
jectos de urbanização, aquisição de terrenos, 
programa de exigências funcionais, análise de 
esquemas de soluções, elaboração de projectos 
gerais e de projectos de execução das obras, 
concurso e adjudicação — e devidamente integra- 
dos nos planos a longo prazo das obras públicas. 
Esta preparação pormenorizada inicia-se, em 
regra, um a três anos antes do começo das 
obras, dependendo este período da complexidade 
e do volume dos trabalhos, das condições geoló- 
gicas, dos tipos de materiais e dos métodos e 
meios de construção. 

A integração destes planos a médio prazo nos 
planos a longo prazo, em que a duração destes 
pode variar de quatro a seis anos consoante os 
países, exige a definição da política dos investi- 
mentos em obras públicas em função do estudo 
das necessidades económicas e sociais e do ritmo 
previsto para o desenvolvimento económico, a 
elaboração da relação dos empreendimentos des- 
tinados à satisfação destas necessidades, a selec- 
ção de acordo com o seu grau de urgência rela- 
tiva e com as disponibilidades de mão-de-obra, 
de materiais e de máquinas de construção. 

As medidas legislativas, as estruturas adminis- 
trativas e os métodos de gestão para assegura- 
rem a realização dos planos a médio prazo e a 
sua conjugação quer com os planos a longo prazo 
quer com os programas anuais de execução são 
variáveis de país para país. 

As leis-programas e as consultas às empresas 
para a realização de programas piurianuais cons- 
tituem algumas das medidas legislativas mais 
usuais. 

As leis-programas, diplomas complementares 
dos planos de desenvolvimento a longo prazo, 
definem para determinados empreendimentos, de 
forma circunstanciada, o conjunto das disposições 
relativas ao escalonamento da sua execução por 
períodos mínimos de três anos e as modalidades 
e fontes de financiamento. 

As consultas para a realização de programas 
plurianuais destinam-se a seleccionar empresas 
para a execução de empreendimentos importan- 
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tes, nomeadamente grandes operações de edifi- 
cios para habitação, com a utilização de métodos 
industrializados em prazos de três a cinco anos. 

As estruturas administrativas são, em regra, 
constituídas por organismos de coordenação aos 
níveis nacional, regional e local que promovem 
a colaboração efectiva das diferentes entidades 
públicas interessadas na execução dos empreen- 
dimentos e procuram assegurar a interligação 
dos planos de desenvolvimento regional com os 
objectivos e as projecções dos planos de desen- 
volvimento económico e social. 

Os métodos de gestão são geralmente baseados 
na descentralização administrativa, de modo a 
que as autarquias locais e os responsáveis pelos 
serviços públicos possam intervir mais activa- 
mente na realização dos empreendimentos. Em 
alguns países, a política em matéria de habitação 
fundamenta-se, em larga medida, na acção dos 
poderes locais que, além de procederem à aquisi- 
ção de terrenos, estabelecem planos de acção quin- 
quenais com directivas estabelecidas para ava- 
Jiação da evolução da população e da sua estru- 
tura, definem os tipos de construção e dos fogos 
e o seu regime de ocupação e fomentam a criação 
de novas empresas industriais e comerciais. Estes 
planos, que são revistos anualmente, condi- 
cionam a obtenção de empréstimos e subvenções 
do Estado e definem a participação económica 
das autarquias na realização dos empreendi- 
mentos. 


Relativamente aos empreendimentos de inicia- 
tiva do sector privado — essencialmente edifícios 
para habitação e para outros fins —a previsão 
da sua evolução é precária, nos casos em que o 
financiamento é assegurado sem a participação 
de empréstimos ou subvenções do Estado. Os 
condicionamentos legais existentes são a obten- 
ção das aprovações dos projectos e das licenças 
de construção, a integração nos projectos de 
urbanização e o cumprimento dos regulamentos 
vigentes mas não subordinam a execução dos edi- 
fícios aos Planos de Fomento. No entanto, o 
sector público pode influenciar a construção de 
iniciativa privada através da promulgação de le- 
gislação adequada, do lançamento de certas ope- 
rações de habitação de carácter social ou de uma 
participação mais efectiva com empréstimos e 
subvenções aos empreendimentos considerados 
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prioritários. Esta última via é a solução mais fre- 
quentemente adoptada, ficando o estudo dos pro- 
jectos, a aquisição dos terrenos e a execução das 
obras a cargo de autarquias locais ou, em alguns 
países, de sociedades de economia mista sem fins 
lucrativos e constituídas por entidades privadas 
e por representantes do sector público. 

Além disso, o conhecimento pormenorizado 
dos fenómenos económico-sociais que comandam 
a procura e a oferta das habitações pode condu- 
zir ao estabelecimento de indicadores válidos que 
permitam a intervenção esclarecida e oportuna 
do sector público. A análise da procura de habi- 
tações nas zonas urbanas de maior desenvolvi- 
mento demográfico, a obtenção de elementos 
estatísticos trimestrais relativamente aos pedidos 
de aprovação dos projectos, das licenças de cons- 
trução dos edifícios e do seu início e conclusão, 
se forem analisados e publicados com brevidade, 
constituem as informações fundamentais que 
possibilitam ao sector público agir sobre a con- 
juntura da construção privada, através de medi- 
das de carácter predominantemente financeiro 
que podem acelerar ou retardar o seu ritmo 
de execução. 


b) — Progresso da produtividade 


A taxa de crescimento da produtividade pre- 
vista para a indústria da construção, no III Plano 
de Fomento — 6,0 por cento — constitui um objec- 
tivo de concretização difícil, a menos que sejam 
adoptadas medidas que impulsionem a moder- 
nização das empresas e beneficiem a estruturação 
do sector. 

As causas que originam o progresso da pro- 
dutividade são múltiplas e interpenetram-se de 
forma complexa o que dificulta a análise da sua 
importância relativa. 

Para além das causas de ordem geral comuns 
a todos os sectores da economia nacional — reco- 
nhecimento das insuficiências e dos erros, neces- 
sidade de modernizar a economia, desenvolvi- 
mento da investigação científica e técnica, reali- 
zação efectiva dos objectivos dos planos de 
fomento e instituição de uma política de produ- 
tividade — o progresso da produtividade na indús- 
tria da construção só é exequível se forem ultra- 
passados os obstáculos externos e internos que 
se opõem ao seu desenvolvimento. 

O progresso da produtividade, se for conve- 
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nientemente estimulado, constitui uma via por 
excelência para incrementar a concorrência entre 
as empresas e contribui para a redução do 
nível dos preços das obras. As dificuldades 
recentes de recrutamento da mão-de-obra e a 
carência de pessoal especializado podem trans- 
formar-se num estrangulamento intransponível 
ao desenvolvimento do sector, se o aumento da 
produtividade não conduzir progressivamente à 
industrialização dos métodos de construção, isto 
é, à organização do trabalho, à intensificação da 
mecanização, à utilização racional dos materiais, 
à produção ou à préfabricação de elementos 
parciais ou da totalidade das construções. 

Os factores técnicos do progresso da produti- 
vidade incidem essencialmente nas diferentes fases 
de elaboração dos projectos, nos sistemas de 
consulta às empresas e de adjudicação, na exe- 
cução das obras e na organização das empresas. 

A elaboração dos projectos deve, desde o início 
da sua concepção, ter em consideração os métodos 
e os meios de execução das obras que mais 
inflenciam os custos dos trabalhos. Para isso, é 
de toda a conveniência que sejam introduzidos nas 
equipas dos autores dos projectos, consultores 
especializados nas técnicas e processos de cons- 
trução, com a experiência mínima de três anos 
de actividade na condução de estaleiros, ou fazer 
participar os empreiteiros na elaboração dos pro- 
jectos, de acordo com determinados critérios de 
consulta, 

A coordenação de todos os intervenientes nos 
projectos, designadamente para os edifícios, cons- 
titui uma actividade ainda pouco corrente no País 
mas que se torna indispensável incrementar a fim 
de ser obtida a harmonização de todas as partes 
do projecto — arquitectura, estrutura e toscos, 
canalizações de água e de esgotos, rede eléctrica, 
instalações electromecânicas e acabamentos — 
pois, sem esta harmonização, é difícil evitar quer 
modificações de importância quer atrasos apre- 
ciáveis durante a execução das obras. 

Os projectos que são submetidos às empresas 
na realização dos concursos devem estar sujeitos 
a regras de apresentação que eliminem, tanto 
quanto possível, as ambiguidades de interpre- 
tação na sua construção, possibilitem a elaboração 
fácil dos orçamentos e a selecção sem dificul- 
dade dos materiais. 

A inclusão nos projectos de elementos de cons- 
trução-tipo na estrutura e tosços, nos acaba- 
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mentos e nos equipamentos funcionais, constitui 
também um factor de produtividade pois, além 
de possibilitar a produção em série nas fábricas 
e oficinas, tem a vantagem da repetição dos tra- 
balhos de montagem ou de construção, o que 
acelera a formação do pessoal e aumenta o seu 
rendimento. 

A utilização de projectos-tipo é também um 
meio técnico de continuidade, quer para os 
autores dos projectos quer para as empresas, na 
medida em que a sua execução seja assegurada 
por equipas devidamente constituídas. A selecção 
de projectos-tipo pode ser determinada por 
homologação de documentos apresentados pelos 
seus autores, por concursos periódicos entre 
arquitectos e engenheiros lançados com base em 
programas de exigências funcionais perfeitamente 
definidos ou por estudos realizados por equipas 
especialmente formadas para este fim. É evidente 
que, para as operações de pequena dimensão, a 
fórmula do projecto-tipo, com as eventuais 
adaptações para cada caso, é uma das soluções 
mais adequadas, pois para uma operação isolada 
não é rentável o estudo completo de projectos 
de execução. 

O maior desenvolvimento das actividades de 
normalização, o respeito pelas normas, o emprego 
de cadernos de encargos uniformizados e a utili- 
zação da coordenação dimensional constituem 
outros tantos factores do progresso da produtivi- 
dade, pois não só concorrem para a continuidade 
técnica do sector da construção e da indústria 
dos materiais de construção mas também con- 
tribuem para facilitar a compreensão dos projectos 
e para a redução das dúvidas e litígios na 
execução e na recepção da obra. 

O estabelecimento de regras de medição e de 
orçamentação dos projectos é um dos trabalhos 
de base que urge realizar quer para permitir a 
uniformização de critérios na determinação de 
quantidades e de custos quer para a definição 
de bases idênticas na concorrência entre empresas. 

Os sistemas utilizados na consulta às empresas 
e na adjudicação das obras podem influenciar a 
evolução dos processos construtivos, a qualifica- 
ção das empresas e o custo das construções. 

A obtenção de informações pormenorizadas e 
actualizadas sobre a organização e as capacidades 
técnica e financeira das empresas, a adaptação 
dos prazos concedidos aos empreiteiros para 
estudo e apresentação das suas propostas à 
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natureza e à importância das obras constituem 
medidas que contribuem para o saneamento da 
concorrência entre empresas. 

A selecção dos concorrentes que oferecem 
melhores condições de execução das empreitadas, 
segundo regras que além do preço das propos- 
tas também entrem em consideração com os 
prazos de execução e com o nível de tecnicidade 
e o grau de organização das empresas, pode 
influenciar de forma positiva a estruturação do 
sector da construção e a sua modernização. 

Antes da adjudicação definitiva das obras, o 
proprietário da obra deve obter informações 
precisas quanto ao cumprimento das obrigações 
sociais pelas empresas e quanto à capacidade 
financeira dos empreiteiros que oferecem preços 
injustificadamente baixos, incluindo mesmo a 
análise dos balanços de contas dos três últimos 
anos de actividade. 

No estudo das propostas, os concorrentes 
devem ser convidados a corrigirem as medições 
apresentadas no processo de concurso, cabendo 
ao proprietário da obra a apreciação destas correc- 
ções e a introdução das alterações reconhecidas 
como válidas nas quantidades de trabalho, de 
modo a que as propostas sejam apreciadas na 
base de medições iguais para tudos os concor- 
rentes. Desta forma, apenas os preços são consi- 
derados na apreciação das propostas. 

Para evitar que todos os concorrentes à mes- 
ma empreitada procedam ao cálculo das medições, 
pode também ser usado o sistema de garantia 
das medições pelo proprietário da obra para 
efeitos de estudo e de apreciação das propostas ; 
neste caso, pode ser seleccionado provisóriamente 
o concorrente que apresentar melhores condições 
mas, antes da adjudicação definitiva e depois do 
estudo pormenorizado do projecto, as medições 
que fazem parte do contrato devem ser calcula- 
das com precisão. 

Relativamente à forma como os projectos são 
apresentados a conçurso, é importante que sejam 
estabelecidas prescrições que definam as modali- 
dades de consulta às empresas com base nas 
diferentes fases de elaboração dos projectos, 
nomeadamente, no programa de exigências fun- 
cionais, no anteprojecto, no projecto geral e no 
projecto com pormenores de construção. 

Nas consultas baseadas em programas de exi- 
gências funcionais, ou concurso concepção-cons- 
trução, além da oferta de preço, os concorrentes, 
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constituídos em equipas completas com empresas 
e autores de projectos, apresentam as plantas 
gerais que definem o partido arquitectural pro- 
posto, a descrição dos trabalhos e as condições 
técnicas da sua execução. Depois da adjudicação, 
a equipa escolhida procede à elaboração do pro- 
jecto de execução. Esta modalidade de consulta 
tem a vantagem de associar, desde o início do 
projecto, as empresas e os autores de projectos 
o que conduz, em regra, à racionalização das 
soluções construtivas e à organização e execução 
mais eficientes das obras. 

Nos concursos com base em anteprojectos, 
compete ao empreiteiro a realização do projecto 
geral e do projecto de execução de acordo com 
as peças escritas e desenhadas apresentadas para 
consulta e sob a orientação do autor do ante- 
projecto. Também neste caso, a colaboração das 
empresas na elaboração dos projectos é assegu- 
rada. 

As consultas fundamentadas em projectos gerais 
tornam necessário que o empreiteiro proceda à 
elaboração dos pormenores de execução o que 
pode conduzir, de acordo com sua experiência e 
com a orientação do autor do projecto, à escolha 
de processos de construção mais evoluídos e 
adaptados às condições específicas de cada obra 

O concurso baseado no projecto completo de 
execução obriga os seus autores a elaborarem 
todos os pormenores necessários à realização da 
obra, o que se torna cada vez mais difícil dadas 
a evolução das técnicas de construção e a espe- 
cialização progressiva das empresas. 

A definição precisa das modalidades de apre- 
sentação dos projectos a concurso e das obriga- 
ções dos empreiteiros e dos autores dos projectos, 
relativamente ao seu completo esclarecimento 
de modo a evitar ambiguidades na sua execu- 
ção, é uma medida indispensável ao progresso 
da produtividade na construção das obras. Como 
regra, os estudos de interpretação dos projectos 
e a elaboração dos desenhos necessários à exe- 
cução devem ser realizados antes do início das 
obras e logo após à adjudicação ou à assinatura 
dos contratos das empreitadas, em períodos 
expressamente previstos para este efeito. 

Quanto ao número de empresas que são con- 
sultadas para apresentarem propostas, apesar de 
ser evidente que quanto maior for este número 
mais elevados são os encargos com estudos que 
não serão utilizados, pois a adjudicação das 


empreitadas é geralmente atribuída a uma única 
empresa, não existem ainda critérios bem defi- 
nidos sobre este assunto. O sector público, pelo 
menos nos países europeus de origem latina, 
assenta a sua doutrina administrativa relativa às 
empreitadas nos concursos abertos a todos os 
concorrentes, reservando a concorrência limitada 
para as obras urgentes ou de características 
especiais. No entanto, nos últimos anos, têm-se 
processado algumas alterações a esta doutrina na 
medida em que, dentro de uma política de des- 
centralização administrativa, para cada empreen- 
dimento público existe um responsável directo 
pela sua execução, ao qual são atribuídos deter- 
minados poderes quanto à selecção das modali- 
dades de consulta às empresas mais convenien- 
tes e aos critérios a usar na adjudicação das 
empreitadas. 

O concurso público só deve ser utilizado para 
a execução de empreitadas com técnicas de cons- 
trução bem conhecidas que não dão origem a 
inovações importantes e cujos projectos estejam 
bem definidos. Caso contrário, a concorrência 
limitada ou o convite para apresentação de pro- 
postas constituem as melhores vias para a reali- 
zação de consultas às empresas. 

Os factores técnicos de produtividade que 
mais contribuem para o aperfeiçoamento das 
condições de realização das obras são o estudo 
dos terrenos das fundações, o esclarecimento 
total do projecto e dos processos de construção 
antes do início da sua execução e o planeamento 
pormenorizado das actividades relativas à emprei- 
tada, desde o início do projecto até à sua recepção. 

O estudo prévio das características dos solos 
é uma das condições básicas para a execução 
das obras, pois elas condicionam o tipo de fun- 
dações. Os meios actualmente disponíveis para a 
realização de sondagens e para a prospecção 
geológica de terrenos permitem a aplicação gene- 
ralizada desta medida, mesmo a obras de dimensão 
média, evitando-se assim os atrasos e os encargos 
frequentes que resultam de estudos deficientes 
dos solos. 

O estudo pormenorizado dos projectos deve 
ser, sempre que possível, realizado de forma 
que o proprietário da obra não seja obrigado a 
modificar o financiamento previsto para o 
empreendimento e a proceder ao pagamento de 
trabalhos adicionais ou inclusivamente a indemni- 
zações importantes. Nos casos em que a adjudi- 
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cação é realizada com base em projectos incom- 
pletos, a sua pormenorização deve ser sempre 
realizada antes do início dos trabalhos, durante 
o período destinado à preparação da obra. Esta 
preparação tem também os objectivos seguintes : 


— Discriminação dos materiais e elementos de 
construção a serem utilizados, definição das 
condições necessárias para a sua aplicação, 
determinação das áreas necessárias ao seu 
armazenamento e realização dos contratos 
entre as empresas e os fornecedores e fabri- 
cantes. 

— Estudo dos processos de construção mais 
convenientes que permitem a melhor utili- 
zação das máquinas e dos meios mecânicos 
das empresas. 

— Análise do pessoal necessário à execução da 
obra e constituição das equipas mais ade- 
quadas para a realização de cada trabalho. 

— Estudo do método de implantação da obra 
e dos elementos de construção e definição 
das tolerâncias admitidas na execução. 


Quando o número de intervenientes nas obras 
é elevado, como sucede com frequência nos 
edifícios, esta preparação deve ser realizada em 
intima colaboração com todos os interessados 
de modo a assegurar a coordenação efectiva de 
todas as suas actividades. 

O planeamento da execução das empreitadas 
é um dos factores técnicos que mais influenciam 
o progresso da produtividade. Os seus objectivos 
são, em essência, o estudo previsional dos prazos 
de construção, das quantidades de mão-de-obra 
e dos pagamentos relativos às actividades de 
preparação e de execucão das obras, a análise 
das suas interdependências, o seu escalonamento 
no tempo e o controle periódico das previsões 
assim estabelecidas. As principais fases de elabo- 
ração do planeamento das obras são, em resumo, 
as seguintes: 


— Decomposição da obra nas principais divi- 
sões e subdivisões de trabalhos, incluindo 
os da sua preparação, estabelecimento das 
listas respectivas e seu ordenamento por 
ordem de sucessão de actividades elementa- 
res, que constituem as bases para o estabe- 
lecimento dos programas. 
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— Estudo dos métodos de trabalho a utilizar 
na execução de cada actividade elementar, 
análise dos processos mais económicos, 
determinação dos tempos parciais e totais 
de execução de acordo com os prazos fixa- 
dos para a realização da empreitada, cálculo 
das quantidades de pessoal e do número 
de equipas, relação dos meios mecânicos e 
avaliação dos preços de cada actividade para 
efeito de pagamento. 

— Estabelecimento das listas de materiais, de 
elementos de construção e de equipamentos 
funcionais dos edifícios de acordo com a 
divisão adoptada na classificação dos traba- 
lhos ; determinação das quantidades respec- 
tivas e avaliação dos seus prazos de entrega, 
em colaboração com os fornecedores e 
fabricantes. 

— Elaboração dos programas de execução de 
trabalhos, de aprovisionamento de materiais, 
de mão-de-obra e de pagamentos. 


A realização destes trabalhos deve ser realizada 
em estreita colaboração com todos os interve- 
nientes — proprietário da obra e seus represen- 
tantes, autores dos projectos, empreiteiros, forne- 
cedores e fabricantes de materiais — de forma a 
assegurar a coordenação das suas actividades. 

O controle periódico destes programas permite 
quer a verificação dos desvios durante a execução 
quer a adopção das medidas necessárias para 
recuperar os atrasos ou para beneficiar dos 
avanços. 


c) — Industrialização dos métodos de construção 


A industrialização dos métodos de construção 
tem por objectivos a redução dos custos dos 
trabalhos — diminuição da incidência da mão-de- 
-obra e mecanização mais progressiva, maior 
economia de materiais e melhor utilização das 
suas propriedades físicas e mecânicas — , o encur- 
tamento dos prazos de execução e a resolução 
dos problemas fundamentais do pessoal — pro- 
moção social e elevação dos salários, estabilidade 
e continuidade do emprego devido à transposição 
do estaleiro para a fábrica de uma parte impor- 
tante dos trabalhos, substituição da mão-de-obra 
não especializada por trabalhadores qualificados. 

A industrialização implica a utilização de meios 
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mecânicos em todas as fases da execução das 
obras, tanto na preparação, no fabrico e na 
manutenção como na montagem dos materiais ou 
elementos de construção, impõe a organização 
científica dos estaleiros e a racionalização de 
todas as funções das empresas — admissão e for- 
mação de pessoal, aprovisionamento de materiais, 
contabilidade geral e analítica, exploração e con- 
servação de máquinas e realização de estudos. 

No domínio das obras públicas, a industriali- 
zação dos processos de construção é já corrente 
em alguns tipos de obras — terraplenagens, bar- 
ragens, portos, aeroportos, autoestradas e outras 
— pois a sua dimensão tornou possível a estru- 
turação conveniente das empresas e a mecanização 
dos trabalhos. 

Na construção de edifícios, a evolução da in- 
dustrialização tem sido mais lenta, devido sobre- 
tudo à pulverização do mercado que impossibilita 
a criação das condições básicas para o seu desen- 
volvimento — repetição e continuidade de apli- 
cação de elementos ou de partes das construções 
em quantidades que garantam a sua produção 
em séries industriais. 

A modernização da construção de edifícios 
tem sido impulsionada — segundo vias muito 
diferentes mas que convergem para três polos 
dominantes — a industrialização global, os méto- 
dos tradicionais evoluídos e a fabricação parcial- 
mente industrializada. 

A industrialização global é caracterizada pela 
produção em fábricas de elementos de construção 
cuja aplicação em obra se reduz à sua montagem 
segundo técnicas industriais; em regra, nos ele- 
mentos de estruturas e toscos produzidos são 
integrados tanto as instalações de água, gás, esgo- 
tos e electricidade como uma parte dos revestimen- 
tos e equipamentos funcionais. Este sistema implica 
quer uma imobilização de investimentos impor- 
tantes, em instalações fabris de dimensão variável 
segundo o volume do mercado a que se destinam, 
quer uma organização científica do trabalho muito 
desenvolvida e uma grande precisão de fabrico. 

Por estas razões, a rentabilidade deste sistema 
só é viável quando é possível assegurar um mer- 
cado importante e contínuo, que suporte certas 
limitações de formas inerentes à sua produção. 

A vantagem essencial da industrialização glo- 
bal reside na rapidez da montagem em obra; a 
duração aparente de execução reduz-se às ope- 
rações de montagem, constituindo deste modo 
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um meio de satisfazer com certa rapidez a cons- 
trução em massa de habitações, com o emprego 
de mão-de-obra de fácil especialização. 

A industrialização global pode ser realizada 
quer com elementos leves — construção metálica 
de paredes, escadas, pavimentos, coberturas, divi- 
sórias e outros — cujo peso unitário não ultra- 
passa, em regra, algumas centenas de quilogra- 
mas, quer com elementos pesados — construção 
com betão ou com tijolo de elementos complexos, 
em geral de grandes dimensões, concentrando 
funções diferenciadas — cujo peso pode atingir 
por vezes sete a oito toneladas. 


Os métodos tradicionais evoluídos são carac- 
terizados pela utilização de materiais aperfei- 
çoados — tijolos de grandes dimensões, blocos 
especiais de betão normal, de betão leve ou de 
pedra serrada, malhas de ferro electro-soldadas, 
betões leves em estruturas — e pela racionaliza- 
ção da preparação das obras e mecanização dos 
estaleiros. 

A preparação da execução e o planeamento 
das obras, quando conjugadas com a coordena- 
ção de todos os intervenientes e sujeitas a uma 
disciplina constante e rigorosa conduzem a tem- 
pos e condições de construção tão favoráveis 
como os outros métodos de industrialização. 

A fabricação parcialmente industrializada pode 
definir-se como o sistema de montagem de elemen- 
tos ou conjuntos préfabricados na construção de 
partes dos edifícios — vigotas e tijoleiras em 
pavimentos, tubagens e canalizações preparadas 
em oricinas, escadas, painéis de fachada e de 
divisória, tetos e outros. 

Os elementos ou conjuntos préfabricados 
podem ser produzidos em estaleiros ou em fábri- 
cas, consoante a importância do mercado e, geral- 
mente, os investimentos são menos importantes 
do que na industrialização global. As realizações 
têm uma certa elasticidade de formas mas exigem 
também uma grande precisão na produção em 
fábrica e a utilização intensiva da organização 
científica do trabalho. 

Além destes sistemas, existem numerosas apli- 
cações que conduzem à industrialização dos méto- 
dos de construção — cofragens para betonagens 
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contínuas, preparação completa em oficinas de 
canalizações e tubagens de casas de banho e de 
cozinhas, aumento das dimensões das placas de 
revestimento de pavimentos e paredes e outras. 


d) — Desenvolvimento da formação profissional 


A influência da mão-de-obra na indústria da 
construção torna indispensável a adopção de 
medidas que impulsionem a formação profissional 
a todos os níveis. 

O progresso da produtividade e a industriali- 
zação da construção impõem o desenvolvimento 
das actividades de planeamento, da organização 
das empresas e de estaleiros, da investigação 
científica e técnica e da criação ou adaptação de 
novos processos de construção. A actual insufi- 
ciência numérica em todas as categorias de técnicos 
da indústria da construção — arquitectos, enge- 
nheiros, agentes técnicos de engenharia e cons- 
trutores civis—e o aproveitamento deficiente 
dos cursos respectivos obrigam quer à revisão da 
estruturação e duração do ensino de modo a 
corresponder à evolução do sector quer à insti- 
tuição de métodos de formação permanente que 
proporcionem a renovação dos conhecimentos. 

Relativamente ao pessoal operário, a sua qua- 
lificação tem uma grande influência na qualidade 
dos trabalhos e na organização das obras. A carên- 
cia progressiva que se tem processado nos últi- 
mos anos torna urgente que, para além de uma 
maior amplitude das iniciativas actuais, sejam 
postas em prática outras medidas que fomentem 
o desenvolvimento da formação profissional dos 
operários. 

A criação de centros de aprendizagem nos 
estaleiros das grandes obras, a constituição de 
escolas práticas com programas exclusivamente 
destinados ao ensino da profissão, a atribuição 
de isenções fiscais as empresas que promovam a 
formação profissional dos seus operários e a 
adopção de outras medidas equivalentes são 
indispensáveis para a eliminação da carência da 
mão-de-obra que constitui um dos obstáculos 
importantes ao desenvolvimento da indústria da 
construção. 
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QUADRO P 


Artigos de Fibrocimento — Produção de chapas, tubos e diversos. Custos unitários de produção 
Fonte — INE — Estatistica Industrial 


DIVERSOS 
IMPORTÂNCIA QUANTIDADE IMPORTÂNCIA IMPORTÂNCIA 
Por ml (1 000 unid.) (CONTOS) Por unid. 


CHAPAS 
QUANTIDADE 


IMPORTÂNCIA | IMPORTÂNCIA | QUANTIDADE | IMPORTÂNCIA 
(CONTOS) Por m? (1 000 ml) (CONTOS) 


(1 000 m?) 
32500 


13500 
35500 
35500 
45500 
37500 
40500 
40500 
39500 
40500 
45500 
50500 
48500 
49500 


QUADRO Q 


Olarias, Porcelanas e Faianças — Produção de louças sanitárias, porcelana electrónica, 
azulejos e acessórios, mosaicos cerâmicos. Custos unitários de produção 
Fonte — INE — Estatística Industrial 


LOUÇAS SANITÁRIAS PORCELANA ELECTROTÉCNICA 


AZULEJOS É ACESSÓRIOS MOSAICOS CERÂMICOS 


QUANTIDADE | IMPORTÂNC. | IMPORTÂNC. | QUANTIDADE | IMPORTÂNC 
(1 000 unid.) (CONTOS) Por unid, (1 000 unid) | 


(CONTOS) 
26 385 85500 7 071 20 223 
27 654 95500 7 239 20 932 
2" 312 84500 7 064 574 
27 172 B2500 9 196 019 
28 445 76500 9 578 
31 670 E7500 11 895 
32 938 90500 1414 
10 976 65509 8 ATA 
26 352 65500 7 231 
47 326 102500 q 601 
56 954 120590 9 594 
55 797 132500 12 373 
65 bH4 45500 LB 618 
76 10 BBS0) 15 537 


ANEXO 


Análise comparativa da situação habitacional 
em alguns países da Europa 


A comparação entre alguns países da Europa Meridio- 
nal, com estrutura económica semelhante — Espanha, 
Grécia, Itália e Portugal — de alguns indicadores relativos 
ao número de habitações evidencia alguns aspectos cuja 
análise se afigura ter interesse. 

O elemento básico de referência é o produto nacional 
bruto por habitante, expresso em dólares dos Estados 
Unidos da América, pois constitui um indicador primário 
dos recursos nacionais. 
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IMPORTÂNC, | QUANTIDADE | IMPORTÂNC, | IMPORTÂNC, | QUANTIDADE | IMPORTÂNC. | IMPORTÂNC 
Por unid, (1 000 unsd,) (CONTOS) Por unid, (1 000 unid.) (CONTOS) Por unid. 


29 955 1530 
32 346 ( 1520 
35 441 S 00 1910 
318 217 167 1510 
4! 326 1$20 
56 509 + : | 1$10 
69 092 . 7 S70 
380 
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81 227 
BE 613 
LIA 420 Su) 

1500 
164 011 1310 


131 836 


105 ZH6 | j ç: sao 
. 


154 028 


tg2 492 198 632 1310 


Em relação ao número de fogos construídos em cada 
ano por 1.000 habitantes — Gráfico VIII (!) — verifica-se 
uma tendência de evolução semelhante para todos os 
países. Para a Espanha, Itália e Portugal a correlação 
entre as grandezas consideradas é práticamente equiva- 
lente e, para a Grécia, a evolução do crescimento é seme- 
lhante. No entanto, o nosso País mantém-se em posição 
desfavorável, atrasando-se progressivamente em relação 
aos restantes, o que denota insuficiência relativa de inves- 
timentos na habitação, 


(!)) Os valores em cada ano, das abcissas e ordena- 


das, são acumulados com os anos anteriores, com início 
em 1956. 
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Efectivamente, a parte da formação bruta de capital 
fixo (F. B.C. F.) em habitações, em percentagem do valor 
total deste e do produto nacional bruto (P.N.B.), em 
1963, foi a seguinte: 


F.B.C. F. em habitação | F.B. C.F. em habitação 


País . Ea 
F. B.C. F. total P.N.B. 
Portugal 18,5 9/g »,2 0/g 
Itália 217,9 9% 6,5 /y 
Grécia 31,6 1/0 6,0 0/g 
Espanha ta = 


Através destes valores verifica-se a menor incidência 
dos investimentos em habitação em Portugal do que nos 
outros países, relativamente à utilização dos recursos 
nacionais. 

Em relação ao produto nacional bruto por habitante e 
ao número total de fogos por 1.000 habitantes existentes 
na data do último recenseamento (!) — Gráfico IX— e 
nos países com rendimento per capita inferior a 500 dóla- 
res por ano, Portugal ocupa uma posição vantajosa. 

Os números indicados no interior dos rectângulos 
referem-se ao total de fogos inquiridos e considerados 


(!) Realizado, 
em 1960. 


para quase totalidade dos países, 
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desocupados e resultantes, na sua maior parte, dos movi- 
mentos migratórios das populações rurais para as zonas 
urbanas. Estes valores evidenciam a necessidade imperiosa 
de conjugar a aplicação dos investimentos sociais em 
habitação com uma política de desenvolvimento econó- 
mico e regional que coordene a localização dos investi- 
mentos económicos com os investimentos sociais. 

O Gráfico IX mostra também que, em valores media- 
nos, a situação habitacional dos países com o rendimento 
per capita entre 500 e 1.200 dólares é mais desfavorável 
do que a dos países com rendimentos superiores. 

Tem interesse assinalar o número muito elevado de 
fogos desocupados na Itália e na França, países que têm 
conhecido migrações internas importantes nos últimos 
anos. 

A correlação do produto nacional bruto por habitante 
e do número de fogos terminados durante os dez anos 
anteriores à data do último recenseamento (?) — Grá- 
fico X — mostra que, para os países com rendimentos 
per capita inferior a 500 dólares, Portugal e a Jugoslávia 
ocupam as situações mais desfavoráveis. A Espanha está 
numa posição ligeiramente superior e os valores corres- 
pondentes à Grécia evidenciam os efeitos da política 
habitacional adoptada neste país. 

Para os países com rendimento por habitante superior 
a 500 dólares a situação é muito heterogénea e resulta da 
política definida quer na aplicação da poupança em con- 
sumo e em investimentos quer da prioridade atribuída à 
habitação no contexto dos investimentos sociais. 


(*?) Para os países considerados, em regra, entre 1950 
e 1960. 
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TECNICA 


NOTICIÁRIO 


IMEKO V 


O ss unas sn 


Aceitando o convite da sua filiada francesa, a 
Assembleia Geral da Imeko, na sua 10.4 ses- 
são, marcou para Maio de 1970, em Versalhes, 
o Quinto Congresso da Federação Internacional 
de Medidas - Imeko V. 

Esta manifestação precederá a quarta exposição 
de instrumentos de medida Mesucora. 

Enquanto a Imeko V fará ua extensa revi- 
são das últimas realizações e dos mais recentes 
resultados de pesquisas no domínio das medidas, 
a Mesucora exibirá os mais modernos instru- 
mentos de todo o mundo. 

Informações: Secretariado IMEKO, Buda- 
peste 5, P.O.B. 457, Hungria. 


Nova Empresa de Energia Nuclear 


Foi celebrado na Suécia, para entrar em vigor 
em 1 de Janeiro de 1969, um acordo de colabora- 
ção mútua entre o Governo Sueco e a Asea, de 
que resultou a constituição de uma empresa que 
vai desenvolver uma actividade industrial inde- 
pendente no domínio da energia nuclear — a 
AB Asea Atom. 

A nova empresa dedicar-se-á a projectos de 
energia nuclear com reactores atómicos, bem como 
a produção de combustíveis nucleares. Os actuais 
recursos da AB Atomenergi para produção de 
combustível para reactores serão transferidos 
para a nova empresa, cujo capital é subscrito em 
partes iguais pelo Estado e pela Asea. Esta 
representará comercialmente, no estrangeiro, a 
empresa agora constituída, cuja sede se localiza 
em Vesteraas. 


NUCLEX 69 


A 2.º Feira Internacional de Indústrias Nuclea- 
res, acompanhada de sessões técnicas, terá lugar, 
sob a designação de Nuclex 69, de 6 a 11 de 
Outubro de 1969, nos pavilhões da Feira Suíça 
de Amostras, em Basileia. 
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Esta feira englobará: uma exposição completa 
de componentes nucleares, em que as indústrias 
respectivas estarão largamente representadas ; 
uma informação precisa sobre o estado actual de 
desenvolvimento e as perspectivas económicas 
dos sistemas de reactores avançados; informação 
sobre aplicações nucleares, tais como a dessalini- 
zação da água do mar, equipamento para aplica- 
ção de rádio isótopos, etc.; uma exposição de 
equipamentos para a pesquisa nuclear. 

Estão previstas cerca de 50 conferências, in- 


cluídas em 8 sessões técnicas, proferidas por 


especialistas. 


Informação: Secretariado NUCLEX 69, 
CH — 4000, Bãle 21, Suíça. 


FILGRÁFICA 69 


De 1 a 12 de Março de 1969 decorrerá nos 
pavilhões exposicionais da F. I. L., à Junqueira, o 
primeiro certame dedicado exclusivamente ao 
livro e às artes gráficas, num importante con- 
junto em que participarão representações das 
respectivas actividades de diversos países. 

Nesta iniciativa da Associação Industrial Por- 
tuguesa pretendeu-se reunir dois sectores rele- 
vantes de actividade que têm evidentes afini- 
dades. 


Acresce, ainda, a circunstância da Filgráfica 69' 


se integrar nos fundamentos e objectivos da 
Feira Internacional de Lisboa, para o que foram 
encerrados na F. I. L. os sectores abrangidos pela 
Filgráfica, de modo a evitar duplicações inconve- 
nientes para os expositores. 

Esta nova exposição efectuar-se-á regular- 


mente coincidindo este primeiro certame com as. 


comemorações do II Centenário da Imprensa 
Nacional de Lisboa. 


A Filgráfica 69 proporcionará útil e frutuoso. 


encontro entre os técnicos e comerciantes de 
todo o mundo com as íirmas que no certame 
participam, sejam editores, empresas tipográfi- 
cas, fabricantes de máquinas, fornecedores de 
matérias-primas ou indústrias transformadoras 
relacionadas com os referidos sectores. 
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Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 380 
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Davip Lerre 


Estudo do factor de ruído de amplificadores 
transistorizados 


Técnica No. 380 — XLII — 7. 1968, pág. 5441-550. 


Sugerido por um caso particular de preamplificação de 
sinais da ordem do microvolt, o presente trabalho 
consta essencialmente do estudo teúrico e experimental 
do factor de ruído de um amplificador transistorizado 
de alto ganho, na banda de 100 a 11000 Hz e do seu di- 
mensionamento, construção e enseio. 

Na determinação experimental do factor de ruído utili- 
zaram-se três métodos, para os quais se deduziram as 
expressões a empregar nas condições de ensaio. Obser- 
vou-se boa concordância entre os vários métodos, 


———— 


C. D. U. 624.042.4 
533.6.07 


Janeiro Bonaxs 


O Túnel Aerodinâmico do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 


Técnica No. 380 — XLII — 7, 4968, pág. 5514-5565. 


Chama-se a atenção para a importância crescente do 
estado de acção do vento sobre as construções e men- 
ciona-se a Aerodinâmica como disciplina auxiliar da 
Engenharia Civil. 

Descreve-se o túnel aerodinâmico recentemente re- 
construído no LNEC com vista à realização de estudos 
experimentais neste domínio. 


324.823 : 627.82.055 


Pinto ALMADA 


A segurança nos estaleiros e alguns aspectos 
com ela relacionados 


Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pág. 557-568. 


Mostra-se como a criação de uma Comissão de Segu- 
rança permitiu uma redução substancial nos acidentes 
em estaleiros de barragens. Descreve-se a maneira como 
esta Comissão leva a cabo a sua tarefa de manutenção 
da segurença. Apresentam-se resultados estatísticos e 
medidas de prevenção dos acidentes e das doenças pro- 
fissionais, focando-se por fim a prevenção da silicose. 


534.66 : 621.375.4 | J. Manema Cosra 
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TECNICA N.º 30 
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C. D. U. 624.072.3 [539.413] 


Dimensionamento à flexão simples, de secções 
de betão armado em relação à rotura 


Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pág. 569-577. 


Apresenta-se um estudo sobre o dimensionamento à 
rorura de secções de betão armado simplesmente arma- 
das de acordo com o actual Regulamento de Estruturas 
de Betão Armado, 


C. D. U. 69.003 
69.002 : 658 


NeLsoxn Montes 


Economia e produtividade na indústria da constru- 
ção — Alguns aspectos mais característicos 


Técnica No. 580 — XLII — 7, 4979, pág. 579-592. 


A indústria da construção, apesar de constituir um dos 
sectores econúmicos mais importantes do País, carece 
ainda de uma análise sectoria!l, devidamente fundemen- 
tada, que permita estabelecer as relações de interdepen- 
dência com o desenvolvimento económico e socijel. 
Neste artigo, procura-se definir us características secto- 
riais mais importantes, de acordo com os elementos 
estatisticos disponíveis — algumas são de validade precá- 
ria dos factores da produção, estrutura das empresas, 
pessosl, equipamento e materiais. 
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J. Maneira Costa DU. D. C. 624.072.2 [539.413] DaviD Lerre U. D. C. 534.66: 621.375.4 


Simple bending ultimate design of reinforced 
concrete sections 


Study of the noise factor in transistorized 
amplifiers 


Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pp. 569-577. Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pp. 541-550. 


This paper presents a general method 10 design rectan- 
qular an T beams of reinforced concret using ulti- 
mate-strength criterion. 


This paper deals mainly with a theoretical aproach and 
experimental check of the noise factor in a transistorized 
high gain preamplifier operating im the 100 — 10000 Hz 
frequency range. It also includes the design and test of 
the amplifier. Such a device is intended to amplify signals 
in the microvolt range. 
For experimental measuremente of noise figure three 
methods were used and the relatea equations were dedu- 
ced for the test conditions. 

Agreement of these methods wes observed. 


Nerson Moxres U. D. CG. 69.002 Jaserro Bonaes U. D. CG. 624.042,4 
658 : 69.003 933.6.07 
Economy and Productivity in Bulding Industry. The wind tunnel of the «Laboratório Nacional de 
Some Characteristic Aspects Eugenharia Civil» 

Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pp. 579-592 Técnica No. 380 — XLII — 7, 1968, pp. 5514-556. 

Although in Portugal building industry is one of the The paper starts with a brief review on the importance 

most important branches of economy, it still lacks a sys” of atmosferic wind as main structural Icasa and Aero- 
— tematic analysis by which it would be possible to esta- dinamics as a scientific disciplin reievant to Civil 

blish the relations of interdependence with economica] Engineering. 

and social development. The new LNEC low-speed wind tunel for structures 

Il is sought in this paper to define, acording to the research it next described. 


statistical data available — the truth of which is often 
precarious — the most important branch charateristics o! 
production factors, internal organization of the enter- 
prises, personnel, equipment and material. 
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Pisto ALMADA DU. D. C. 331.823 : 627.82.055 
Security in dam works 


Técnica No. 380 — XLIII — 7. 1968, pp. 557-568. 


It is shown how the creation of a Committee on Security 
led to a substantial reduction of accidents in construc- 


| tion works of dams. The way this Committee carries 


out iis task of maintenance oÍ security is described. 
Some statistical issues are presented, as well as various 
measures to prevent accidents and professional diseases, 
The problem of preventing silicosis is finally focused. 
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Classificadores responsáveis : Botto Pimentel, Monteiro da Silva, Rui Torrinha, Ramos Correia e Sílvio 


Casal. 


Serão criticadas as obras cujo assunto esteja no âmbito da «Técnica» e de que nos sejam enviados dois 


exemplares. 


As revistas recebidas na Redacção, de que se publica uma selecção de fichas de artigos ordenadas pela Clas- 
sificação Decimal Universal, podem ser consultadas na Biblioteca da A.ELS.T. 


LIVROS 


C. D. U. 621.9: 001.4 = 20 = 40 = 30 


The machine too): Au interlingual dictionary of basic 
concepts, publicado sob a direcção de Eugen Wiister, 

Technical Press, Londres, 1968 — 2 vols. — 160 + 
+ 40 sh, 


Esta obra representa o resultado de uma experiên- 
cia em dicionários técnicos poliglotas patrocinada pela 
Comissão Económica para a Europa da O. N.U., com 
a colaboração da UNESCO e da ISO. 

O volume de base é bilingue — francês e inglês. 
Os diferentes termos, seguidos da respectiva definição 
estão aqui agrupados, não por ordem alfabética, neces- 
sariamente diferente nas duas línguas, mas pela ordem 
do seu índice da classificação Decimal Universal. 

Cada termo é afectado de um número de série que o 
identifica na consulta dos índices ou dos suplementos. 

O volume de base inclui uma primeira parte que 
historia a elaboração do dicionário e uma segunda parte 
que constitui o dicionário prôpriamente dito. Este 
inclui uma lista sistemática das noções nele contidas» 
ordenadas segundo a €. D. U. e com a indicação do 
número de série respectivo. Segue-se o vocabulário, 
ordenado segundo a C, D.U.e contendo definições dos 
termos em francês e inglês, e ilustrações. A concluir; 
índices alfabéticos dos termos em francês e inglês 
remetem para os respectivos números de série, 

Estão previstos suplementos deste dicionário nou- 
tras línguas, um por cada língua nacional, estando já 
publicado o volume em alemão. Neste suplemento 
apresentam-se os termos em alemão ordenados pelos 
números de séries correspondentes aos termos equiva- 
lentes em francês ou inglês e inclui-se um índice alfa- 
bético dos termos alemães que remete para o número 
de série respectivo. Deste modo, conhecido o número 
de série de um termo, é imediato o conhecimento dos 
seus equivalentes nas outras línguas. 

Se esta experiência resultar, o que nos parece ser 
de esperar, ficamos aguardando com interesse a publi- 
cação não só dos outros suplementos deste dicionário 
como de dicionários abrangendo outros ramos do conhe- 
cimento, 

A fechar, sugerimos aos organismos que em Por- 
tugal e no Brasil se interessam pela documentação 


científica que velem por que o português não fique 
esquecido na elaboração dos suplementos. 


V.P. 
ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 539.216 :624.072.4: 624.041,2: 518.6 


Cálculo por iteração de estruturas reticuladas conti- 
nuas de barras ortogonais de quadrícula incompleta — 
Aristides Guedes Coelho, 

Bol. Informativo do Lab. Eng. Angola, 1-968, vol. 6, 


n.º 61, pág. 29-55. 


Apresenta-se a generalização do método de itera- 
ção de Kani ao cálculo de estruturas reticuladas de 
barras ortogonais, de momento de inércia constante, 
formando malhas incompletas. 

Os momentos não equilibrados nos nós distri- 
buem-se proporcionalmente à rigidez das barras. Os 
momentos devidos às translações horizontais e verti- 
cais da estrutura são proporcionais a coeficentes de 
translação determinados pelo método das flexibilida- 
des de Cross. 

O desenvolvimento subsequente do cálculo inte- 
gra-se perfeitamente na rotina do método de Kani 
aplicável a estruturas regulares de barras ortogonais 
de momento de inércia constante. 


C. D. U. 550.3: 553,43 (679.82) 


Contribuição dos métodos geofísicos para a localização 
de mineralização de cobre na região de Serpa Pinto 
(Angola) — M. Nunes de Sousa. 

Boletim dos Serviços de Geologia e Minas de An- 


gola, 1-6-967, n.º Is, pág. 5-I3. 


Vários trabalhos mineiros foram já levados a efeito 
na região de Serpa Pinto, sem que tivesse ficado sufi- 
cientemente esclarecido o valor das ocorrências de 
minério de cobre. 

Procurou-se por isso, com os métodos geofísicos 
eléctricos, averiguar as razões porque determinados 
furos de pesquisa e outros trabalhos mineiros não cor- 
taram mineralização (uma vez que se admitia que essa 
mineralização deveria conter-se em zonas de fractu- 
ração ou de esmagamento) e esclarecer, portanto, a 
posição do problema em causa, 
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Publicidade com critério. 
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Para sermos exactos: o primeiro instrumento a qualidade nem, muito menos, a precisão, 


para desenhar a tinta-da-china com ponta pois trata-se de um produto rOtring. 

de safira e a primeira ponteira para desenhar Anos de pesquisas e ensaios de resistência 
sobre películas plásticas. De material de materiais provaram que este instrumento 
à prova de acetatos — a fim de possibilitar para desenhar a tinta-da-china satisfaz 

a utilização de tintas corrosivas à base todos os requisitos da moderna técnica 
de solventes. Nas espessuras de traço de desenho. 

entre 0,2 a 1,2 mm — conforme NP 62 e DIN 15. E ainda: a tinta corrosiva para películas 
Num sistema intermutável — para lhe plásticas rOtring é a tinta ideal para a 
facilitar o trabalho. Foliograph, aplicável a todos os tipos 
Mesmo as superfícies mais abrasivas das de pelicula plástica, não alastra e seca 
películas plásticas não conseguem afectar-lhe rápidamente. 


rótring 


facilita 
o desenho 4 


ring ::: 
no comércio da especialidade 


Representante: 


ARTUR WESTHEIMER, LDA. 


Escreva-nos pedindo o prospecto n,º 9120 Rua Maria aos Anjos, 48-r/c. — Lisboa - 1 
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Tendo sido encontrado, noutro local, por observa- 
ção directa do terreno, durante a execução dos traba- 
lhos de prospecção geofísica atrás referidos, um 
pequeno afloramento de um filão de quartzo com 
mineralização de cobre, foi definido o andamento do 
mesmo com o auxílio dos mesmos métodos geofísicos, 
permitindo assim, este estudo, a programação dos 
subsequentes trabalhos mineiros, 


C. D. 0. 553.51 (669,98.94) 
Possibilités petroliéres des lles S. Tomé et Principe — 
Georges Philippe Brognon. 
Bol. dos Serviços de Geologia e Minas de Angola, 
16-967, n.º 15. pág. 15-21. 


C. D. U. 556.5.022 (100) 

596.5. (469 - 5) 

O decénio hidrológico internacional — Abecasis, J. L. 
Fomento (Lisboa) 6 (2): 101-104, 1968. 


Referem-se os antecedentes do Decénio Hidroló- 
gico Internacional e expõem-se os seus principais 
objectivos. Indica-se a orientação que está sendo 
seguida em Portugal em relação ao empreendimento, 
nomeadamente nos seus territórios ultramarinos. 


C. D. DU. 596.5. (469-5) 
Estudo da argamassa para a alvenaria de blocos de 
solo-cimento — Matos, T. L. P.C. 
Fomento (Lisboa) 6 (2): 151-154, 1968. 


Este trabalho apresenta em síntese os resultados de 
um estudo da argamassa de ligação para alvenarias 
de blocos de solo-cimento. Variando diversos pará- 
metros conclui-se que: a) Resistência da argamassa — 
a resistência influi directamente na resistência da pa- 
rede; b) Espessura da argamassa — a espessura influi 
paralelamente à resistência da argamassa ; c) Contudo 
quando a espessura é excepcionalmente pequena em 
relação à granulometria da areia, são as argamassas 
mais fluidas, as que melhor se comportam. No caso de 
blocos de solo-cimento, cujas faces são muito regu- 
lares, aconselha-se o uso de aguada de cimento apli- 
cada por mergulho da face respectiva em recipiente 
com aguada. 


C. U. D. 556.51 
O ramo aéreo do ciclo hidrológico — Peixoto /. P. 
Fomento (Lisboa) 6 (2): III-II9, 1968. 


Nesta comunicação descrevem-se os aspectos diná- 
micos do ciclo hidrológico e mostra-se o papel impor- 
tante que a atmosfera desempenha no seu estabeleci- 
mento. A evaporação excede a quantidade de precipi- 
tação nas regiões subtropicais, ao contrário do que 
acontece nas regiões das latitudes médias e elevadas e 
na região equatorial. O défice ou excesso de água em 
algumas regiões é compensado pelo transporte de água 
pelas circulações atmosféricas das regiões em que 
há excesso, porque o fluxo total resultante do compo- 
nente água para a atmosfera tem de ser nulo: a eva- 


poração é compensada pela precipitação nas fases só- 
lida e líquida, numa escala global, O transporte do 
vapor de água na atmosfera (escoamento aéreo) é ele- 
mento fundamental do ciclo hidrológico. De facto, a 
partir do cálculo do campo da divergência deste trans- 
porte pode avaliar-se a diferença entre a evaporação 
e a precipitação numa dada região. 


C. D. U. 621.311.22: 697,94 


La centrale Heleneholm de Malmoe — Ekvall, O, et 
Antonsson, B. 


ASEA-Revue 40 (1968): 3, p. 55-60. 


C. D. U.: 621.313.338.1/.2 
The large M motor — Krecker, W. 
ASEA Journal 40 (1968): 4, pp. 43:46. 


C. D. 0. 621,313.333.11.2 


Les moteurs M de grande taille — Areckher, W. 
ASEA-Revue 40 (1968) :3, p. 51-54. 


Como se notará, a série de referências bibliográficas 
que apresentamos em seguida foram todas seleccionadas 
da mesma publicação, a Revue Brown Boveri, cujo 
nº s1/12 de 1966 é inteiramente dedicada a Protecções. 


C. D. U. 621.316,0:621,313,43 
Protection des moteurs — Airschner Gabriel. 
Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 11-12, pág. 811-819. 


C. D. U. 621.316.9: 621,913,322 


Nouvesux dispositifs de protection pour les alterna- 
teurs — Stalder Hans, 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966', n.º II-I2, pág. 791-797. 


C. D. U. 621.316.9: 621.913.922 


Le choix des dispositifs de protection des alternatenrs 
— Courvoisier Georges. 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1969), n.º 71-12, pág. 798-804. 


C. D. U. 621.316,09: 621.313.922:621.38 


Protection électronique des alternateurs — Wanner 
Richard. 


Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966', n.º 11-12, pág. 805-810. 


C. D. U. 621.316.9:621.314.921 
La protection des transformateurs — 'emierre Maurice. 
Rev. Brown Boveri, t 53 (1966), n.º t1-12, pág. 820-827. 


C. D. U. 621.316.9:621.315.1/2 
Protection des lignes et des câbles. Caractéóristiques 
principales et utilization — Matthey-Doret André. 
Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966), n.º 11-12, pág. 834-840. 


CG. D. U. 621,316.9:621,315.1: 621.3.018,6 

L'influence des oscillations de réseaux sur le dispositif 
de protection des lignes — Varayan Venkat, 

Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966), n.º 11/12,p.841 à 848 


AÇOS 
INOXIDÁVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
“ácidos, necessários à construção de ins- 
talações e aparelhagens especiais. 


Submetam-nos os vossos problemas ! 


Os nossos Serviços Técnicos estão ao 
vosso dispor para colaborarem convosco. 


Temos à vossa disposição grande varie: 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 
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Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar : 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO: 
Praça José Fontana, 11-1.º R. Dr. António Granjo, 160/168 
Telef. 5370 15-$37016-537017-577018 Telef. 5 4666 
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C. D. U. 621.516 025:621.5314.,6 


Relais de protection avec redressement des grandeurs 
d'influence — Flaug Hermann, 
Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966), n.º 11/12, p. 747 à 756. 


C. D. U. 621.516.025:621,38 

Relais de protection électroniques — Brônnimann Ul 
rich. É 
Rev. Brown Boveri, t. 53 (1966),n.º T1/12, p. 757 à 762 


C. D. U. 621.316.925.45 

Le nouveau relais de distance type LI4 avec applications 

multiples pour réseaux à movyenne tension — Weber 
Paul et Matthey-Doret André. 

Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966),n.º 11/r2,p. 762 à 775. 


C. D. U. 621.816.925.45 

Un nouveau relais de distance pour les réseaux à hante 
tension — Barchetti Hans. 

Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966), n.º 1/12, p. 776 à 783. 


C. D. U. 621.516.925.45: 621.38 
Relais de distance électronique — Túnnes Martin. 
Rev. Brown Boveri,t. 53 (1966), n.º 11/12, p.784 à 7go 


CD. U. 621,771.257.016.3-23 
Laminoirs d'écronissag de Sidmar en Belgique — /la- 
kansson, G. et Svensson, E. 
ASEA-Revue 40 (1968) :3, p. 67-65. 


C. D. U. 621.771.252-85 
Combined roughing, small-section and wire-rod mill — 
Boman, H., Doverholt, O. and Hakansson, G. 
ASEA Journal 40 (1968): 4, p. 52-57. 


C. D. U. 624.057.1 (469) 


O primeiro empreendimento no domínio da pré-fabri- 
cação pesada em Portugal — M. Monteiro de Barros, 
A. Jardine Neto, A. Reais Pinto e F. Ferreira de Almeida. 

Bol. Ordem dos Engenheiros, 1-2-968, vol. 13. n.º 1, 
pág. 57-123. 


Passa-se em revista a evolução dos materiais e 
técnicas de construir, em particular no período dos 
últimos 20 anos, correspondentes à expansão de pré- 
-fabricação, procurando exprimir as tendências e os 
resultados práticos até agora definidos nos diversos 
países nos quais se tem manifestado interesse e desen- 
volvimento dessas novas técnicas, Encara-se o condi- 
cionalismo para elas existentes no nosso país quanto 
ao mercado da habitação e os restantes aspectos da 
indústria da construção na época actual. 


C. D. D. 624.075 
Estruturas laminares — Coelho, 4. 6. 
Fomento (Lisboa) 6 (2): 121-139, 1968. 


Faz-se a classificação das diferentes estruturas la- 
minares adoptando a nomenclatura do «Vocabulário 


de Teoria das Estruturas». Depuis, refere-se, nos seus 
aspectos gerais, o cálculo elástico das estruturas lami- 
nares planas, particularmente as lajes e vigas parede. 
Destaca-se a analogia existente entre a forma das 
equações resolventes e das expressões dos esforços, 
em função das deformações nas lajes, e em função dos 
valores da função de Airy nas placas e vigas parede. 
Finalmente, refere-se o aspecto prático do cálculo das 
vigas parede, citando, em especial, o formulário das nor- 
mas francesas (Régles BA g6o), e calculando uma 
viga parede de silo. 


C. D. U.: 624.131.7 


A consolidação com drenos de areia de argila, saturado, 
em camadas paralelas de extensão indefinida, sob su- 
perfícies rígidas de carga — Peter Fernerlein. 


Bol. Inf. do Lab. Eng. de Angola, 1-968, vol. 6r, 
págs 57-72. 


C. D. U. 625.7/8:691.215.1 


Coral e outros calcáreos brandos na construção de 
estradas — X. /. Beaven. 


Bol. Inf. do Lab. Eng. de Angola, 1-968, vol. 6, n.º 61, 
pág. 73-103. 


Reunem-se os elementos publicados sobre as pro- 
priedades que interessam à engenharia e a aplicação 
na construção de estradas e aeródromos das formações 
não cristalinas de calcáreo que ocorrem nas regiões 
tropicais. Trata-se de materiais de baixa qualidade, 
que poderão ser os únicos inertes disponíveis em cer- 
tas áreas; noutras zonas poderão constituir uma alter- 
nativa económica em relação à britagem de rochas de 
alta qualidade ou à estabilização de solos. 


C. D. U. 625.8.06 


Os betumes fluidos na actual técnica rodoviária — 
Dias, M. F. M.; Rodrigues M., 


Fomento (Lisboa) 6 (2): 141-149, 1968. 


A evolução da técnica rodoviária está a processar-se 
de forma cada vez mais acentuada principalmente no 
que respeita à crescente mecanização dos processos 
construtivos. Os betumes fluidos têm, por este facto, 
vindo justamente a desempenhar um papel cada vez 
mais importante na moderna construção de estradas. 
Neste trabalho são feitos alguns comentários à sua 
classificação e focadas algumas das aplicações mais 
correntes, tais como impregnações, penetrações e 
semipenetrações betuminosas. Por último analisa-se o 
estudo e controle do espalhamento de aglutinantes e 
apresentam-se alguns elementos referentes ao planea” 
mento rodoviário. 


CG. D. U. 654.9 


Signalisation et enregistreur chronologique — Fischer 
hurt, 


Rev. Broveri, t. 53 (1966), nº 11/12, p. 849 à 855. 
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BETÃO PRONTO 
LE 


A SUA UTILIZAÇÃO, NA OBRA, 


EVITA PERDAS DE TEMPO 

EVITA STOCKS DE CIMENTO 

EVITA STOCKS DE MATERIAIS INERTES 

AMPLIA OS ESPAÇOS LIVRES NO ESTALEIRO 
MELHORA O ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE 
GARANTE PERFEITA HOMOGENEIDADE AO BETÃO 
ECONOMIZA MÃO DE OBRA 

POUPA DINHEIRO 


Um produto das Centrais de Betão 
da 


Empreza de Cimentos de Leiria 
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SOCIEDADE DE EMPREITADAS MONIZ DA MAIA & VAZ GUEDES S.A.R.L. 
SOMAGUE 


Capital e reservas 113.000.000800 


Depois de realizar grandes Obras Públicas 


BARRAGENS 
PONTES 
ESTRADAS 
PORTOS 
TÚNEIS 


Dedica-se agora também a 
e 
Rua Carlos Testa, 1 — Lisboa 1 — Telefone PPC/A 562481 


FABRICAS METALURGICAS 


FUNDIÇÃO DE FERRO acessórios para instalações 
E LIGAS NÃO FERROSAS eléctricas 


artigos domésticos artigos para construção civil 


acessórios para condutas 


adutoras fundição em séries ou 
redes de distribuição de peça a peça, a partir de 
águas e de saneamento desenhos ou de modelos 
aparelhagem agricola e orçamentos 


vinicola laboratório privativo 


AUGUSTO MARTINS PEREIRA, HERDEIROS 


SEDE DELEGAÇÃO EM LISBOA 


ALBERGARIA-A-VELHA R. DOS CORREEIROS, 40, 2.º-ESQ 
TELEFS. 5 22 06/7 TELEFS. 32 1363/4 * LISBOA-2 
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LISTA CLASSIFICADA DE ANÚNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 934112. 


— LUSOTECNA — Consultores Técnicos 
R. Padre António Vieira, 26 — Lisboa 
Tel. 68 80 82 /3. 

— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.* 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 
Telef. 43191—9g2— 93. 

— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 7748 32/7664 46 — Lisboa 5 

— SOMAGUE 
R, Carlos Testa, 1 — Tel, 56 24 81 — Lisboa 1 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Ld. 
R. Jardim do Regedor, 20-32 — Lisboa. 


— Guedes & Almeida 
Rua Aurea, 181-2.º— Tel. 3278 45 — Lisboa 2 


— S. T. E. T.— Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tractores, Ld.* 


Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 
FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 

-— Empresa de Sondagens e Fundações 
Teixeira Duarte, Ld.* 
Av. da República, 42-8.º 
— Telef. 77 70 86/7 e 77 1265 — Lisboa 

— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel. 324603 e 


213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki, Lda. 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 5341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 280146 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, ida. 
R, Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 5611 71/72/73. 
— Sondagens Ródio 
Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 
— Sopecate 


R. do Arsenal, 146, 2.º — Lisboa. 
Tel. 340 10-320208 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 1r0-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Wild Portugal, Ld.* 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel. 689gr 12. 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 


— SETH, Ld.* 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 65 06 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld. 
Avenida da República, 42-8.º 
Telef. 77 70 86/7 e 77 12 65 — Lisboa 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1— Tel. 324693 e 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 
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— Fundações Franki, Lda. 

R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, s3 41 1a 
— Johann Keller 

R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 56 1171/72/73. 


— Sondagens Ródio, Ld.' 
Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 8096/7/8. 


— Sopecate 
KR. do Arsenal, 146-2.º — Lisboa. 
Tel. 34010 — 320208 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE 
Ld.'— Alverca 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES 
NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG — Lusitana de Electricidade 

R. João Saraiya, 4-Tel, 71 1171/71 40 o1-Lisboa 
— ASEA 

Estrada do Prior Velho — Tel. 251 II Ox 
— Sacavém 

R. do Campo Alegre, 144 —Porto —Tel. 62 106/9 
— Electrotécnicos Reunidos 

Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 
— 4). F. de Azevedo e Silva & C.', Ld. 


Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel, 654165 
— Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.* 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, a 28 ra. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 


Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 5369 21/0 — Lisboa 


TECNICA — XXXIV 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porte 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 


Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto; 
R. Rosa Araújo, 35 —,Lisboa, 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 5 1947 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELECTRODOS 


— Electro-Arco, Ld. 


R. Silva Carvalho. 220 — Lisboa — Tel. 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel. 2 12 77. 


INSTALAÇÕES 


— ASEA 
Estrada do Prior Velho — Tel. 251 Ir OI 
— Sacavém 
R. do Campo Alegre, 144 —Porto —Tel. 62 106/9 


— isolux, Lda. 


R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 


— J. F. de Azevedo e Silva & C.', Ld. 
Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel.'654165 
— Lisboa. 

— J. Roma 
Praça da Figueira, 86'51/2/3 — Lx, 

— Jayme da Costa, Ld.': 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 1a, 
Cx. Postal 5174 — Luanda)J— Tel. 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 
Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 65 41 65 — Lisboa. 


— Standard Electrica 
Av. da Índia — Tel. 63 8171 — Lx. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Árco 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


— J. Roma 
Praça da Figueira, 86/51/2/3 — Lx. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— MEG Lusitana de Electricidade 


R. João Saraiva, 4— Tel. 711171/714010-L.isboa. 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
ricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, II0, r/c — Lisboa — 
Tel. 686072. 
k. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


-— Standard Electrica 
Av. Índia — Tel. 63 81 71 — Lx. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— ALBA — Fábricas Metalúrgicas 
Albergaria-a-Velha — Tel. 5220 6/7. 

— Bethencourt Bros, Ltd.) 
R. dos Sapateiros, 69/73 ou 128-1.º — Lisboa. 

— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, g — Tel, 63 5670 — Lisboa. 
Santa Iria de Azoia 

— Instron, Ltd. 
Halifax, Road, High Wycombe, Bucks, Ingla- 
terra. 


— S. T. E. T. —Soc. Técnica de Equipamentos 
'“eTratores,5S. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem—Tel. 2510001/4 


CORRENTES 


— Auto - Lusitania 
Av. da Liberdade, 73 - 79 — Lisboa. 


— Harker Sumner 


L.'do Corpo Santo, 18 
Tel. 3248 23 — Lisboa. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Química Hoechst, Ltd. 


Av. Sidónio Pais, 3799 — Tel. 670 51 — Porto. 
Av, Duque de Ávila, 169 — Tel. 4 51 41 — Lisboa 


COLAS 
— Araldite — Ciba 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Ffeltros 
Industriais 


Estrada de S. João — Ovar 


TEXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 


Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— TECNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa; 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— dA. Johnson & C.' (Portugal), Ld.' 


P. José Fontana, rx-1.º — Lisboa —Tel.753 70 18/ 
[6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 69 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 671224/5. 


— Heliaço 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 


Tel. 6712 24/5. 
Lisboa 1 


— Empresa Cimentos de Leiria 

R. Braamcamp, 7 — Lisboa. — Tel. 5/91 61/66. 
— Heliaço 

R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 


R. de D, Estefânia, 94-ÀA — Lisboa — Tel. 47812 
e 50129. 


CIMENTOS 
— CIBRA — Cimentos Brancos 


Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel. 32 04 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 25779 


TECNICA — XXXV 


— Empresa de Cimentos de Leiria ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591 61/66. 
— Secil — J.J. Silva & Irmão, Lda. 


Rua Silva Carvalho, 232-B — Lisboa 
Tel. 65 2750/68 06 71 


LOUÇAS SANITÁRIAS — Rotring - Representante Artur Westhel- 
mer — Lisboa, 


R. do Comércio, 156-—Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 


— Guedal 
“Av. da República, 64-A — Tel. 7794 30. — Wild Portugal 
Praça das Águas Livres, 8-s/1. 
MATERIAIS PRE ESFORÇADOS Tel. 6891 12 — Lisboa. 
— CERVAL— Cerâmica de Valede Lobos, Ld.* 
Av. Joaquim António de Aguiar, 41-5.º D. DIVERSOS 
Tel. 53 11 38 — Lisboa. 
— LUSOTECNA 
— Soc. de Pré-fabricação e Obras Gerais 
Novobra, Ld.' Consultores Ténicos Industriais 
Av. E. U. da América, 100-5.º-E, Rua Padre António Vieira, 26 — Lisboa. 
Tel. 77 48 32/76 64 46 — Lisboa. Tel. 68 80 82/83 


TECNICA —XXXVI 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 777086/7 e 771265 


LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


DISJUNTORES 
TRIPOLARES 
R 920 


Equipados sempre com reles 
bimetálicos e disparadores 
eleciromagnélicos, são os apa- 
relhos indicados para à pro- 
tecção de qualquer equipa- 
mento eléctrico trifásico 


ARRANCADORES 
ESTRELA - TRIÂNGULO 
K 987 


Dotados com contactores de 
ruptura no ar, permitem a liga- 
ção de motores trifásicos de 
rotor em curto-circuito até 210 
Kw, 500 V, 50 €;s 


Peça catálogos e informações à 


SIEMENS - COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, 


SIEMENS 


Para 
proteger 
o 
comandar 
motores 


nho 17 66 098 


vale 

a pena 
consultar a 
Siemens 


Sede: LISBOA -1 Avenida Almirante Reis, 65 — Tel 536921/0 
Delegação Tecnica PORTO — Rua das Carmelitas. 12 —Tel 28943/7 


S.A. R.L. 


CONTAC 7ORES 
K 915 


Caracter. am-se essencialmen- 
te pela elevada frequência de 
manobras, alto poder de corte 
e longa duração, podendo ser 
fornecidos com relés bimetá- 
licos 


INVERSORES 
AUTOMÁTICOS 
DE MARCHA 


Utilizando os contactoreskK 715, 
são próprios para uma potên- 
cia até 35 KV em 500 v, poden- 
co também ser equipados com 
reles térmicos 


